
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE 

BIOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

O ENSINO CRÍTICO DE BOTÂNICA NA EDUCAÇÃO 

BÁSICA: UMA ANÁLISE DA APRENDIZAGEM 

DISCENTE APLICADA AO OLHAR SOBRE A 

PAISAGEM DAS CIDADES 

 

 

 

DANIELE SAVANA DA SILVA NASCIMENTO 

 

ORIENTADOR (A): PROFª. DRª. ROSELIS RIBEIRO BARBOSA MACHADO  

 

 

 

 

Teresina – PI 

2020



UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 

 
 

 

 

 

 

O ENSINO CRÍTICO DE BOTÂNICA NA EDUCAÇÃO 

BÁSICA: UMA ANÁLISE DA APRENDIZAGEM 

DISCENTE APLICADA AO OLHAR SOBRE A 

PAISAGEM DAS CIDADES 

 

 

DANIELE SAVANA DA SILVA NASCIMENTO 

 

Trabalho de Conclusão de Mestrado 
apresentado ao Mestrado Profissional em 
Ensino de Biologia em Rede Nacional – 
PROFBIO da Universidade Estadual do Piauí, 
como requisito parcial para obtenção do título de 
Mestre em Ensino de Biologia. 
 
Área de concentração: Ensino de Biologia 
 
Orientador(a): Profª. Drª. Roselis Ribeiro 
Barbosa Machado 

 

 

 

Teresina – PI 

2020



O ENSINO CRÍTICO DE BOTÂNICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: UMA 

ANÁLISE DA APRENDIZAGEM DISCENTE APLICADA AO OLHAR 

SOBRE A PAISAGEM DAS CIDADES 

 

DANIELE SAVANA DA SILVA NASCIMENTO 

 

Trabalho de Conclusão de Mestrado apresentado ao Mestrado Profissional em 
Ensino de Biologia em Rede Nacional - PROFBIO da Universidade Estadual do Piauí, 
como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ensino de 
Biologia. Área de concentração: Ensino de Biologia 

 

Aprovado em 23 de outubro de 2020. 

 

Membros da Banca: 

 

Teresina – PI 

2020 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico esse trabalho à minha mãe Jurandy, que 

desde o princípio acreditou no meu sonho; ao meu 

marido Sebastião, pelo apoio dado para a 

conquista deste sonho; e aos meus filhos Isabele, 

Giovana e Samuel Levi, para os quais desejo ser 

incentivo, exemplo e apoio na caminhada de suas 

vidas.   

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Teresina – PI 

2020 

 



RELATO DO MESTRANDO________________________________________ 

E até esse momento foram um pouco mais de oito anos de experiências e tentativas 

para realização de um mestrado para proporcionar-me novas oportunidades de 

conhecimentos em Biologia, e por consequência uma melhoria significativa na prática 

educacional e profissional. Mas, desafio que nem de longe era imaginado para chegar 

ao fim.  

Na escola que atuo, sempre desenvolvi minhas atividades entusiasmada com 

o aprender e o ensinar, buscando dos estudantes uma maior interação com o objeto 

de estudo. Ao ser aprovada neste curso, meus alunos passaram a esperar ainda mais 

abordagens de ensino diferentes. E, assim, sendo uma referência de motivação e 

conhecimento, não poderia retornar para sala de aula sem entender as novas 

possibilidades para promoção de melhorias no ensino e aprendizagem, especialmente 

com uso de abordagem investigativa e interdisciplinar.  

Os resultados dos estudos do PROFBIO me despertaram, especialmente 

através do aprendizado teórico e prático durante as aulas e a troca de experiências 

realizadas juntamente com os amigos das turmas entre os estados de SC e PI durante 

o curso. Uma proposta de curso que contempla minha vivência profissional e minhas 

perspectivas acadêmicas. 

Outra ótima contribuição que posso destacar durante o PROFBIO foi conseguir 

repassar o conhecimento adquirido com outras professoras da educação básica, que 

como eu almejam realizar essa formação continuada. Dessa forma, conseguimos 

interagir no planejamento das nossas ações alinhadas a esse novo aprendizado 

conquistado e repassado entre as turmas da escola. E contribuindo durante as 

reuniões com coordenação e demais professores da escola, uma integração valorosa, 

uma avaliação no desenvolvimento da nossa ação docente ao processo de ensino 

que chegava aos estudantes. De certo, um resultado positivo em que todos 

ganhávamos docentes, discentes e gestão da escola, em aprendizagem, passando a 

ter uma realidade modificada no agir coletivo. Portanto, conseguindo ser 

multiplicadora do conhecimento tanto nas atividades do curso PROFBIO quanto junto 

aos estudantes por mim atendidos na rede de ensino estadual. 

 



AGRADECIMENTOS 

 À Deus todo meu agradecimento por cada momento de ensinamento, e que possa 

ter por mim denominado de bom ou ruim, e sempre busquei entender e extrair as 

lições a serem aprendidas com cada situação; 

 A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil 

(CAPES) – pelo apoio e bolsa de estudo; 

 A coordenação geral do PROFBIO em nome da coordenadora Geral Profª Dr.ª 

Cleida Aparecida e da Profa Dr.ª Masako; 

 A coordenação do PROFBIO no Piauí, Profa Dr.ª Francisca Lúcia, a Vice-

coordenadora Profa Dr.ª Francielle Martins, e em nome da Profa Dr.ª Emilia Saleh 

a todos os professores do PROFBIO no Piauí que colaboraram com os 

ensinamentos e propostas levadas para nossa formação profissional e humana; 

 A minha orientadora Drª Roselis Machado, maravilhosa, que me estendeu seus 

conhecimentos ao me aceitar nessa caminhada de continuar ou mudar o que ela 

nem tinha ideia que seria para realizar. Sua positividade, dedicação e entusiasmos 

foram essências para seguir nessa caminhada. Obrigada!; 

 A banca examinadora do projeto de pesquisa, professoras Drª Fátima Veras e 

Josiane Araújo, da banca de pré defesa pelas contribuições, Drª Martha 

Gondinho e Josiane Araújo, em especial pela referência de profissional e 

incentivo a Botânica. E a banca de defesa muito significativa quanto na 

importância e carinho ofertado. 

 À minha mãe Jurandy, por ter me oportunizado viver e ser recebida por uma 

família com suas qualidades e defeitos e que me amou a partir do seu olhar 

maternal e um coração doador disposto a me levar para sua vida. A senhora, um 

exemplo de força e dedicação, meu muito obrigada. E que sempre expressou a 

importância do trabalho em sua vida (o melhor marido conquistado) e, assim, 

entendi na sua luta diária durante 37 anos de serviço público estadual sua 

mensagem. Essa caminhada do curso foi marcada com relatos únicos e nunca 

escutados antes de tanto amor à primeira vista por essa bebezinha. Saiba mãe 

que as suas palavras foram concretizadas e o seu apoio nessa conquista foi 

providencial no meu sonho. Ao ter que me deslocar da cidade de Oeiras a capital 

Teresina - Piauí e de avião chegar a Florianópolis - Santa Catarina, sendo a 



possibilidade mais viável, para chegar ao meu destino com distância de 3.247 km, 

para cursar as disciplinas semanalmente. E, assim, formamos uma rede de apoio 

nessa concretização que foram esses aqui presentes. 

 A minha tia Raimunda, o amor maior da família e ao próximo, meu exemplo de 

professora dedicada. E que aos 53 anos superou todos os obstáculos e formou-

se em Normal Superior para orgulho de toda uma família. Assim, entendi que todo 

esforço na vida é válido e é certa a conquista dos bons resultados. Sua 

preocupação e suporte nessa caminhada foi minha força para sustentar todo o 

percurso; 

 Aos meus padrinhos (Antônio Reis e Joana D’arc) pela companhia e dedicação 

no trajeto de casa até ao aeroporto nas minhas idas e vindas na madrugada 

(00:40, 01:30, 03:00, 02:40, 03:50) durante todo 2º semestre de 2018; 

 Ao primo George e família pelas primeiras milhas doadas para comprar as 

passagens, e o incentivo nesse percurso;  

 Ao primo irmão Douglas e família por me fazer sentir a melhor prima-irmã que te 

orgulha, pelas palavras de encorajamento e por me ajudar em todas as agonias 

passadas durante esse trajeto de muita satisfação, mas com suas dificuldades 

inerentes a situação;  

 Ao meu irmão Thiago e família que no seu íntimo o orgulho e desafios colocados 

foram motivadores. 

 A prima Doriane e família pela presença e torcida na minha vida; 

 Ao primo Wilson Jr. e família o carinho nessa caminhada; 

 As minhas cunhadas Emanuela, Shirley, Socorro, Claudete, Magnólia, 

sobrinha Helena Vitória e minha sogra Helena Terto por expressarem tantos 

bons pensamentos e orgulho da minha dedicação;  

 E a todos os meus familiares e os familiares do meu marido que entenderam 

nossa ausência e que torceram para que eu pudesse alcançar meus objetivos 

acadêmicos;  

 Ao meu esposo Sebastião, marido que tomo como exemplo de estudante, 

profissional, marido e pai. Durante essa caminhada você foi meu suporte para que 

pudesse seguir meu percurso de estudos, presencialmente de quinta a domingo, 

cuidando bem do nosso lar e o bem maior, nossa galerinha; 



 Aos nossos filhos Isabele, Giovana e Samuel Levi que desde o momento do 

resultado estavam comigo e não entendiam o choro expressado com tanta força 

no momento. E que compreenderam a cada saída me desejando bons estudos e 

cientes do que estava indo conquistar para nós; 

 A minha amiga de ensino médio a 18 anos Adriana Meneses anos de uma 

amizade regadas de carinho; 

 A amiga de graduação Vanessa Maria companheira de muitos ensinamentos e 

torcida de uma vida.  As amigas Sandra e Ronayra pela torcida e desejos de 

sucesso; 

 As amigas Cassí, Vitória, Patrícia, Marinacy, Monalisa, Lélia, Marilene, Vilma, 

Cristina, Ritinha, Marenilda, Adelaide e Keyla que depositavam todo incentivo 

aos meus projetos; 

 As instituições FAPEPI, em especial Francisco Alcoforado Guedes e Anaice. A 

FAPESC, em nome do ex presidente Sérgio Gargioni. 

 A Universidade Federal de Santa Catarina- UFSC pelo apoio universitário na 

identificação estudantil, RU, acesso as plataformas de pesquisa e aos 

professores, em nome do Coordenador Prof Dr Carlos e orientador Prof. Dr                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

Leandro Duso, a quem agradeço a oportunidade de me sentir feliz e sortuda de 

tê-lo nesse curso. Uma eterna gratidão pelos ensinamentos, leveza e objetividade 

para realizar todo o processo de pesquisa. Ao Prof. Rogério pelas oportunidades 

de ensinamentos no laboratório de biologia celular e monitoria em Zoologia e 

todos os professores da UFSC que contribuíram nessa formação acadêmico. 

  A turma da UFSC (Lígia, Ana Bedin, Jair, Murilo, Aline, Sheila, Érico, Vírginia, 

Rafael, Renan, Márcia e Marise, em especial, Ana Júlia e Bruna. E a Ana Júlia 

que ultrapassou o companheirismo de turma ao estender um lugar sagrado que 

foram seus lares em Florianópolis e Brusque me sentido acolhida e conseguir 

permanecer no curso. Márcia pelas horas de estudos via whatssap (já 

realizávamos ensino remoto) para as qualificações do PROFBIO seu apoio 

imprescindível no sucesso dos resultados. 

 E a minha turma da UESPI (Milany, Paula Rebeca, Renê, Hilário, Fátima, Luciane 

Batista, Luciane, Esterfânia, Flávio, Emanuel, Raimundo, Raíza, Hildamara, 

Kleber, Jesualdo, Macêdo Jr., Gleydstom, Jonilson, Wagner, Paula Dayane, 

Allyssony, Thâmara, Joana, Kleber, Delvânio) pela acolhida nessa mudança de 



instituição, pela escolha ao representá-los com muita satisfação, ajudar, partilhar 

experiências educacionais e ótimas gargalhadas.  

 Aos colegas representantes discentes das vinte e um (UFSC, UERN, UFES, 

UFRJ - Caxias e Fundão, UNB, UFPR,UNEMAT, UFPB, UFAL, UFMT, UNICAMP, 

UFPA, UFMG, UFJF JF e GV, UFPE, UECE, UERJ) instituições ligadas ao 

PROFBIO em nome da representante discente a nível nacional Juliana Nogueira 

(UNICAMP); 

 A Francisca Moura, companheira de curso, cada uma numa localização 

geográfica, mais unidas pela vontade e disposição de vencer; 

 Aos gestores Emiliene, coordenadores Espírito Santo e Francimar e as 

professoras Yonne, Lyllian, Nadja e Edineia, Maria Martins, Paloma e 

Thamires por todo apoio, incentivo e interdisciplinar na realização desse curso; 

 Aos meus queridos estudantes dos anos de 2017, 2018, 2019 e 2020 que sem 

eles toda a busca pelo conhecimento e a concretização em sala não seria 

possível; 

 À Secretaria de Educação do Piauí – SEDUC em nome do Superintende de 

Ensino Prof Dr. Carlos Alberto por todo apoio ao longo dessa caminhada; 

 Aos Profs Dr. Luciano Figueiredo, Drª Janaína Alvarenga e Drª Fátima 

Vasconcelos e Drª Rosemary Cordeiro sempre pelo incentivo acadêmico e toda 

torcida para que pudesse fazer a seleção do PROFBIO; 

 A professora Drª Maura Rejane pelo estimulo a Botânica, e Dr.Bruno 

Anuziatta que foi referência de dedicação e incentivo ao mestrado; 

 A professora Drª Márcia Percília que desde o abraço no dia da prova de 

seleção e o resultado teve todo carinho de me incentivar minha ida e preocupação 

durante essa caminhada como estava o andamento do curso em SC; 

 À Gerencia de Meio Ambiente, na pessoa do gestor Adriano Ferreira e 

prefeitura de Oeiras. 

 
“Ponha a sua vida nas mãos do 

senhor, confie nele, e ele o ajudará. ” 
 

 Salmos 37:5 
 

OBRIGADA, OBRIGADA, OBRIGADA!!! 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Quanto mais aquilo que acumulamos 

(conhecimentos, valores, emoções) puder 

ser partilhado, mais nos sentimos bem. ” 

                  Mario Sergio Cortella 



RESUMO 

NASCIMENTO, D. S. S. O ensino crítico de botânica na educação básica: uma 

análise da aprendizagem discente aplicada ao olhar sobre a paisagem das 

cidades. Trabalho de Conclusão de Mestrado (Mestrado em Ensino de Biologia), 160 

p., Universidade Estadual do Piauí (UESPI), Teresina, Piauí. 2020. 

 

A Botânica é um universo ainda pouco explorado em aulas, carecendo de resgate 

junto aos discentes com relação a dependência que temos de espécies vegetais e sua 

importância na vida humana. Neste contexto se insere a arborização urbana, que 

proporciona inúmeros benefícios às cidades, dentre estes à melhoria nas condições 

climáticas locais, proporcionando um conforto ambiental e melhoria na nossa 

qualidade de vida. O objetivo da presente pesquisa foi investigar a aprendizagem de 

Botânica de estudantes do ensino médio de uma escola pública do estado do Piauí, 

observando a atitude crítica dos mesmos, promovendo a elaboração de estratégias 

que levem a facilitação da aprendizagem significativa relacionando o ensino de 

botânica a paisagem florística da cidade. Trata-se de uma pesquisa documental e uma 

pesquisa ação de cunho qualitativo descritiva, que foi constituída inicialmente de 

estudos bibliográficos, com base em livros e artigos de periódico disponibilizados 

sobre o tema. Analisados com base na adaptação de Rocha, Roque & El-Hani (2011), 

observou-se que o livro didático da escola campo pode mostrar-se um instrumento 

capaz de atender as primeiras necessidades de conhecimento dos estudantes, mas 

cabe ao professor o direcionamento de utilização do que está disposto para 

conhecimento sobre os assuntos abordados em Botânica. O resultado foi que os 

estudantes utilizaram os nomes e termos científicos botânicos se familiarizando e 

enriquecendo o conhecimento ao longo do processo de ensino. E possibilitou que 

fossem elaborados os próprios caminhos metodológicos para responderem as 

problemáticas pensadas e a constatar ou não as hipóteses de maneira a conduzi-los 

aos passos da abordagem do ensino investigativo proporcionando uma aprendizagem 

significativa. Dessa forma as propostas realizadas foram dois produtos sendo uma 

Sequência Ensino Investigativo e um Guia Didático. 

 

Palavras-chave: Ensino Investigativo; Flora Urbana; Questões Socioambientais. 



ABSTRACT 

 

NASCIMENTO, D. S. S. Critical teaching of botany in basic education: an analysis 

of student learning applied to looking at the landscape of cities. Master's Degree 

Work (Master in Biology Teaching), 160 p., State University of Piauí (UESPI), Teresina, 

Piauí. 2020. 

 

Botany is a universe still little explored in classes, lacking rescue with the students in 

relation to the dependence we have on plant species and their importance in human 

life. This context includes urban afforestation, which provides numerous benefits to 

cities, among these the improvement in local climatic conditions, providing 

environmental comfort and improvement in our quality of life. The objective of this 

research was to investigate the learning of Botany of high school students of a Public 

School in the state of Piauí, observing their critical attitude, promoting the elaboration 

of strategies that lead to the facilitation of significant learning by relating the teaching 

of Botany to the Floristic landscape of the city. This is a documentary research and a 

qualitative descriptive action research, which was initially constituted of bibliographic 

studies, based on books and journal articles available on the subject. Analyzed based 

on the adaptation of Rocha, Roque & El-Hani (2011), it was observed that the textbook 

of Campo school can be an instrument capable of meeting the students ' first 

knowledge needs, but it is up to the teacher to direct the use of what is available for 

knowledge about the subjects addressed in Botany. Thus, the proposals made were 

two products, being an investigative teaching sequence and a didactic guide. 

 

 

Keywords: Investigative Teaching; Urban Flora; Socioenvironmental Issues. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O Ensino de Biologia constitui-se numa imensidão de conhecimentos 

científicos, sendo um campo fértil para despertar, nos que estão inseridos neste 

paradigma, uma busca por modificações significativas na realidade de cada 

estudante. Para URSI et al. (2018) é nessa perspectiva, que o Ensino de Biologia visa 

que o estudante aprenda conceitos e processos fundamentais da área, compreenda 

a natureza e o processo de construção do conhecimento científico e seja capaz de 

analisar criticamente as implicações da Ciência e da Tecnologia na sociedade. 

Para Marandino et al. (2009), é na disciplina de Biologia que os conhecimentos 

adquiridos na escola repousam uma parte significativa, e se estabelece uma relação 

mais estreita com a realidade do estudante, podendo auxiliá-lo na resolução inúmeros 

problemas sociais. Possibilitando, assim, que os estudantes aprendam conceitos e 

processos fundamentais da disciplina, compreendendo a natureza em que vive, 

desenvolvendo uma construção de conhecimento científico e suas implicações na 

sociedade. Para o estudo da diversidade de seres vivos, tradicionalmente da Zoologia 

e da Botânica, é adequado o enfoque evolutivo-ecológico, ou seja, a história geológica 

da vida. (PCN, 2012).  

Destaca-se, assim, que os conhecimentos na área da Botânica são importantes 

para entender toda a dinâmica desses seres vivos presentes nos diversos biomas que 

compõe a flora mundial. Para Raven (2014), estudar as plantas propicia certezas das 

condições da natureza e entendendo a dependência de toda vida existência na Terra. 

De maneira que os estudos das plantas garantem um melhor entendimento da vida 

pela natureza e continuará a fazer nos anos que segue. Demonstrando aos demais 

seres vivos sua total dependência dos vegetais para suas atividades ecossistêmicas. 

Segundo Santos (2016) o que se estabelece entre o homem e o reino vegetal é longa 

na sua essência de tempo, na sua vasta utilização e importância como garantia do 

alimento, proteção, confecção de roupas, remédio, etc. 

  

Por isso, a Botânica como para todas as áreas do conhecimento contribui para 

o entendimento do indivíduo no ambiente. Os conhecimentos científicos, em suas 

finalidades educativas, associam-se a valores que querem, na organização dos 
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currículos escolares, modificar e produzir um cidadão/sujeito diferente (MARANDINO 

et al. 2009). Assim, a Biologia pode ser uma das disciplinas escolares mais 

interessantes ou mais enfadonhas para os estudantes, dependendo do modo como 

ela for abordada. A motivação dos estudantes com os temas de ensino é um aspecto 

fundamental para a promoção da aprendizagem (PEREIRA et al. 2018). 

Considerando essas proposições de suma importância nas relações 

ecossistêmicas para vida dos demais seres vivos que foram expostos sobre o tema 

de ensino de Botânica na educação básica das escolas brasileiras, o trabalho nos 

remete ao seguinte questionamento: de que maneira o ensino de Botânica tem 

formado um estudante crítico diante da flora presente no meio em que está inserido? 

E Freitas et al. (2012) nos revela que os estudantes ao chegarem à escola para se 

submeterem à educação formal, não trazem como bagagem um contato significativo 

com os vegetais e muitas vezes apresentam até uma descontextualização e 

desconhecimento do uso dos diferentes grupos vegetais na paisagem das cidades, 

desde o entorno dos seus lares a espaços de usos públicos.  

Por isso, Ursi et al. (2018) defende uma escola que o estudante aprenda 

biologia, incluindo botânica, ampliando o seu repertório conceitual e cultural, 

auxiliando na análise crítica de situações reais e na tomada de decisões mais 

consciente, formando cidadãos mais reflexivos e capazes de modificar sua realidade. 

E, no desenvolvimento de suas vidas escolares, em geral, as únicas estratégias de 

ensino utilizadas são bastantes restritas e com a inclusão de aulas teóricas seguidas 

de práticas ilustrativas, que induzem mais a imaginação dos estudantes quanto as 

partes dos vegetais (externas e reprodutivas) e suas várias formas, do que a 

aplicabilidade do cotidiano dos mesmos. A relação estabelecida ao ensino formal da 

Botânica, tem como fonte primária de orientação para os professores do ensino 

fundamental e médio,  

 

 

seguir os livros didáticos, tornando o ensino da botânica aplicada relegado a segundo 

plano e abordado de forma pouco atrativa (FREITAS et al. 2012).  

De acordo com Souza e Lorenzi (2008) é possível explicar que as plantas 

nativas do território brasileiro estão ligadas a história e ao desenvolvimento econômico 

e social do país, possibilitando o incentivo ao uso de espécies nativas para a prática 

da arborização, porém, vale ressaltar que nem todas as espécies 
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estão aptas a serem instaladas nas cidades. Por isso, a importância de se trabalhar 

uma temática diante da realidade presente no dia a dia do estudante, preparando-o, 

desde cedo, a tornar-se um agente interventor do seu meio, com decisões corretas, 

cientificamente, e com relação as mudanças na paisagem das cidades, especialmente 

sua composição florística. 

É importante repensar as estratégias significativas para uma aprendizagem 

satisfatória não apenas para avaliações em sala, mas, sobretudo, para que o 

estudante, ao romper os muros da escola, perceba no ambiente a sua volta as 

contribuições do ensino formal realizado em sala de aula. Por isso, destaca-se a 

necessidade da utilização de propostas pedagógicas que permitam a assimilação dos 

conteúdos de Botânica que leve em consideração aquilo que o aluno já sabe para que 

novos conhecimentos sejam aprendidos significativamente. Tais propostas devem 

possibilitar o contato direto do aluno com as plantas para que estes sintam-se 

motivados ao estudo dos vegetais e suas relações com o cotidiano  (BATISTA e 

ARAÚJO, 2019). O que Demo (1996) já colocava em discussão que a partir da forma 

de agir do educador em sala de aula pode-se provocar uma mudança no estudante, 

fazendo com que o conteúdo passe a ter um significado na sua realidade.  

Pretende-se com uma nova proposta de ensino para a Botânica colaborar 

significativamente com a aprendizagem aplicada ao cotidiano do estudante, como 

destaca Santos (2009), que a aprendizagem é muito mais significativa à medida que 

o novo conteúdo é incorporado às estruturas de conhecimento do aluno e adquirindo 

significado para ele a partir da relação com seu conhecimento prévio. Para tanto é 

preciso uma abordagem da  

 

Botânica com um enfoque maior, já que é algo tão próximo e relacionado com 

o ser humano. Para isso, o professor precisa estabelecer a contextualização dos 

conteúdos de Botânica, de forma a dinamizar e auxiliar os alunos de modo que 

estimule o protagonismo atribuindo sentido a aprendizagem (COSTA et al. 2016).  

O que torna imprescindível para os estudantes o ensino dessa disciplina na 

educação básica. As novas metodologias de educação devem fazer uma relação entre 

o que é aprendido na sala de aula com aquilo que o aluno vivência em seu dia a dia 

(TOWATA et al. 2010). Isto possibilitará que, com sua aprendizagem, haja a 

construção de observações investigativas e críticas, que podem influenciar nas 
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diversas mudanças relacionadas a composição florística da paisagem e, 

consequentemente, na qualidade de vida das cidades.  

Assim, o objetivo da presente pesquisa foi investigar a aprendizagem de 

Botânica dos estudantes do ensino médio de uma escola pública do estado do Piauí, 

observando a atitude crítica dos mesmos, promovendo a elaboração de estratégias 

que levem a facilitação da aprendizagem significativa relacionando o ensino de 

botânica a paisagem florística da cidade. Trata-se de uma pesquisa documental e uma 

pesquisa ação de cunho qualitativo descritiva, que foi constituída inicialmente de 

estudos bibliográficos, com base em livros e artigos de periódico disponibilizados 

sobre o tema.  

O trabalho está dividido em INTRODUÇÃO; REFERENCIAL TEÓRICO 

abordando os temas (i) o Ensino de Botânica na educação básica, (ii) o Ensino 

Investigativo na perspectiva de uma aprendizagem significativa e (iii) A Paisagem 

florística das cidades; OBJETIVO GERAL E ESPECÍFICOS; METODOLOGIA, 

RESULTADOS E DISCUSSÕES; CONSIDERAÇÕES FINAIS e os PRODUTOS 

desenvolvido pela pesquisa 

 

 



  

    2. REFERENCIAL TEÓRICO 

A Biologia é a ciência que apresenta a existência e o desenvolvimento de 

todos os seres vivos e como se relacionam de maneira a promover impactos, 

colaborando na reflexão do seu futuro e sobre humanidade e o de todas as demais 

espécies do planeta Terra. Essa nova forma de ver o planeta torna-se indispensável 

a todos os seres humanos, e tem sido um dos principais focos de debate na área 

educacional (SANTOS, 2016).  

A Botânica é um universo ainda pouco explorado em aulas, sendo importante 

resgatar para nossos alunos a dependência que temos de espécies vegetais, não 

só́ na alimentação, como também em todas as atividades de nosso dia a dia 

(TRIVELLATO e SILVA, 2005). Em suma, fica evidente a importância de diversificar 

as metodologias no ensino de ciências e, mais especificamente, no ensino de 

botânica (MARCOS e BARROS, 2018). 

Portanto, o ensino da Biologia deve pautar-se na apropriação de 

vocabulários e significados científicos específicos, utilização e aplicação de 

métodos para a compreensão e explicação de fenômenos e análises de impactos 

oriundos da utilização da ciência na vida das pessoas e da sociedade (NAGASAWA 

et al. 2020). 

 

2.1  O Ensino de Botânica na Educação Básica 

A Biologia é sistematizada em torno de várias ciências da vida, dentre elas 

está a Botânica como exemplifica Moreira et al. (2019). A botânica na escola 

brasileira tem-se resumido à confusa memorização de uma grande quantidade de 

nomes e de termos botânicos complexos os quais dificilmente atraem os estudantes 

e, até mesmo, os professores, desmotivando-os para o que poderia contribuir à 

construção do conhecimento biológico (GARCIA e SOUZA, 2018). A maneira como 

o ensino e a aprendizagem da botânica tem-se configurado nas diferentes etapas e 

modalidades de ensino, principalmente na Educação Básica brasileira tem sido uma 

preocupação constante de autores que estudam este assunto (ARAÚJO E SILVA, 

2015; CORTE et al. 2018). 
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O Ensino da Botânica na sala de aula da Educação Básica confronta-se, 

muitas vezes, com dificuldades, como, por exemplo, a falta de importância dada 

pelo professor em relação ao estudo dos vegetais, e, até mesmo, a Botânica deixa 

de   abordada na escola. Este pensamento pode ser tido como o ponto de partida 

para a falta de motivação e envolvimento nos estudos dos vegetais, desfavorecendo 

a aquisição dos conhecimentos botânicos no ensino básico (CORTE et al. 2018). 

A Botânica é uma ênfase cujo conteúdo pode se tornar instigante para todos 

os alunos em sala de aula, quando a metodologia de ensino tradicional (livros e 

quadro branco) seja modificada ou complementada por atividades em grupos, 

construção de modelos representativos, apresentações de temas atuais (FILHO et 

al. 2018).  

Nesse sentido, a vida cotidiana oferece uma gama de oportunidades que 

podem ser exploradas do ponto de vista dos conceitos biológicos (PEREIRA et al. 

2018). Além do aspecto lúdico que essas atividades podem propiciar, com os 

experimentos de laboratório e as observações na natureza (ou hortos e jardins 

botânicos) colabora para participação ativa dos alunos, que executam os 

experimentos de modo prazeroso (SALATINO e BUCKERIDGE, 2016). Santos 

(2016), destaca que: 

“A preocupação na busca de um ensino crítico de Botânica que incorpore 
os saberes prévios dos discentes, sem com isso desprezar os aspectos 
teóricos da área, tem motivado os professores na construção de 
alternativas didáticas que possibilitem a ampliação da compreensão dos 
temas pelos discentes” (SANTOS, 2016). 

 

Para Salatino e Buckeridge (2016): 

 
“É fundamental que os professores superem eventuais antipatias pessoais 
por botânica e procurem aprofundar-se no assunto, busquem temas com 
os quais se sintam confortáveis, incentivem os alunos a manter contato 
com plantas e criem ou adaptem protocolos para atividades didáticas em 
laboratório e no campo” (SALATINO e BUCKERIDGE, 2016) 
 

O professor apresenta essa dificuldade pela falta de preparo pelo fato de 

muitas vezes não possuírem o domínio do conteúdo específico e também a 

desatualização referente aos conteúdos (TOWATA et al. 2010). 

 
“[...] ao planejar as aulas de botânica, o professor deve considerar que 
conhecimentos os alunos possuem, que realidades são necessárias levar 
em conta, especialmente o cotidiano e suas limitações, a história e a 
cultura que os envolve e os quais serão necessários à orientação da 
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aprendizagem dos novos conhecimentos” (SALATINO e BUCKERIDGE, 
2016). 

 

Para Garcia e Souza (2018), ressaltam: “Para isso, seria 

necessário colocar a Botânica dentro do contexto social, cultural, político, 
ambiental em que se encontra o estudante, não apenas para familiarizar- 
se com a linguagem botânica (facilitação da apropriação de conceitos, 
fenômenos e processos), mas também para que sejam aproveitados os 
conhecimentos da vida e as demandas que estão em torno do meio (como, 
as questões de saúde pública e de preservação ambiental)” (GARCIA e 
SOUZA, 2018). 

 
A verdadeira motivação pela ciência se dá na busca pelas respostas e 

conhecimentos que lhe tragam a satisfação pessoal de compreender o tema 

(CORTE et al. 2018). O ensino diferenciado e baseado em teorias mais recentes 

sobre aprendizagem temos a valorização dos conhecimentos prévios dos 

estudantes, a contextualização do conteúdo de ensino e a exploração de outros 

ambientes de aprendizagens com grande riqueza material e interacional com a 

cultural e as condições socioambientais que suscitam discussões sobre realidades. 

Algumas características das práticas científicas são inspiradoras para a elaboração 

de perspectivas pedagógicas que possibilitem o desenvolvimento do raciocínio 

argumentativo, do pensamento crítico e de uma postura investigativa sobre o mundo 

(PEREIRA et al. 2018). Tudo isso de forma ativa, interativa e colaborativa.  

Dessa maneira, propostas pedagógicas que podem permitir ao estudante 

refletir e tomar decisões acerca de questões que envolvem o seu cotidiano em 

conexão ao estudo dos vegetais é um constante desafio na Educação Básica 

brasileira (GARCIA e SOUZA, 2018). E a falta de atividades práticas de diferentes 

naturezas e o uso limitado de tecnologias, especialmente as digitais, tão familiares 

aos estudantes, também representam obstáculos (URSI et al. 2018). 

Diante disso, enfatizamos que um objetivo essencial do ensino de Botânica 

é promover o entendimento efetivo desses conceitos e processos, para além do 

enfoque meramente memorístico, baseando-o na construção de conhecimento 

pelos estudantes e integrando-o às demais áreas de conhecimento (URSI et al. 

2018). 
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2.2  O Ensino Investigativo na perspectiva de uma aprendizagem 

significativa 

O Ensino Investigativo ao propor o conhecimento em sala de aula ao propor 

uma problemática para que os estudantes possam resolver é o divisor entre o 

ensino expositivo feitos pelo professor e o ensino que proporciona condições para 

que o estudante possa raciocinar e construir seu conhecimento (CARVALHO et al. 

2013). O que Sasseron (2015) coloca como uma perspectiva de ensino ou 

abordagem didática em que as estratégias utilizadas servem ao propósito de 

possibilitar a realização de uma investigação pelos estudantes por meio da 

mediação do professor. Assim, aliada a teoria da assimilação de David Paul Ausubel 

ou teoria da aprendizagem significativa, de uma teoria cognitivista que procura 

explicar os mecanismos internos que ocorrem na mente relação ao aprendizado e 

à estruturação humana com relação estruturação do conhecimento (PRASS, 2012). 

A sequência de ensino investigativo deve ter algumas atividades-chaves: na 

maioria das vezes a SEI inicia-se por um problema, experimental ou teórico, 

contextualizado, que introduz aos alunos no tópico desejado e ofereça condições 

para que pensem e trabalhem com variáveis relevantes do fenômeno científico 

central do conteúdo programático (CARVALHO et al. 2013). Assim, a abordagem 

investigativa deve promover o protagonismo dos estudantes na aprendizagem e na 

aplicação de processos, práticas e procedimentos, a partir dos quais o 

conhecimento científico e tecnológico é produzido (BRASIL, 2018). 

Assim, de acordo com Moreira (2016), esse processo permite que os novos 

conhecimentos adquiram significado consistente para o sujeito e seus 

conhecimentos prévios adquirem novos significados ou maior estabilidade 

cognitiva. Para Ausubel, o processo de apreensão de novos conhecimentos pelo 

indivíduo se torna mais eficaz quando “ancora” esses novos conceitos a outros já 

existentes em sua estrutura cognitiva, os chamados subsunçores. 

Sendo a aprendizagem significativa dependente da existência de 

subsunçores, se por acaso os alunos não os possuírem em sua estrutura cognitiva, 

devem ser utilizados organizadores prévios, que são materiais introdutórios 

apresentados antes do material em si, que sirvam para promovê-los (FELICETTI e 

PASTORIZA, 2015). 
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A aprendizagem escolar, deve-se considerar a história do sujeito que 

aprende, levar em conta o que o aluno já sabe e o professor deve propor situações 

de ensino que possam favorecer a aprendizagem (ARAÚJO e SILVA, 2015). 

FIGUEIREDO et al. (2012), reforçam que: 

“Outro aspecto importante para o aprimoramento do ensino da botânica é 
desenvolver estratégias educativas a partir dos conhecimentos trazidos 
pelos alunos e por suas comunidades de origem, para torná-lo mais 
significativo e eficaz do que o saber científico desvinculado da realidade 
do indivíduo” (FIGUEIREDO et al. 2012). 

 

A estrutura cognitiva é o conteúdo total e organizado de ideias de um dado 

indivíduo, ou, no contexto da aprendizagem de certos assuntos, refere-se ao 

conteúdo e organização de suas ideias naquela área particular de conhecimento 

(PRASS, 2012). 

Dessa forma, torna-se extremamente importante abordar os conteúdos de 

Botânica na sala de aula relacionando-os com o dia-a-dia dos alunos [...] (PEREIRA 

et al. 2017), no que concordam Corte et al. (2018), ressaltando que:  

“Para tanto é fundamental o engajamento do aluno como agente ativo nas 
atividades escolares, ou seja, a atividade de aprendizagem deve ser 
estabelecida em uma parceria professor-aluno, e não de forma unilateral, 
na qual, muitas vezes, o professor parece estar mais preocupado com a 
aprendizagem do aluno do que ele próprio” (CORTE et al. 2018).  

 
Como esclarece Ursi et al. (2018) é por certo, que o professor será o 

responsável por identificar através das suas estratégias pedagógicas em sala de 

aula buscar identificar os conhecimentos prévios e o contexto dos alunos, organizar 

o currículo baseando-se nesses elementos e escolher as melhores estratégias de 

ensino e avaliação ARAÚJO e SILVA (2015), relatam:  

“O conhecimento prévio é o fator determinante do processo de 
aprendizagem significativa o qual ocorre na interação entre os 
conhecimentos que o aluno tem e o novo conhecimento, ou seja, a nova 
informação interage com outras com as quais o aluno já esteja 
familiarizado” (ARAÚJO e SILVA, 2015). 

 
Para Carvalho et al. (2013) o ponto de partida começa no planejar as 

atividades de aprofundamento estas devem ser pensadas como atividades 

investigativas, organizadas para que os estudantes em grupo discutam, expondo ao 

colega suas ideias e seus entendimentos do texto, vídeo entre outros recursos e, 

após discussão, o professor sistematiza o conhecimento com uma releitura da 

proposta. Ademais, um problema bem elaborado deve, como já enfatizamos,  
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possibilitar conexões com o conhecimento prévio dos estudantes, ser relevante para 

eles, de modo a tornar os conteúdos relacionados potencialmente significativos 

(ALVES et al. 2019). 

Dessa maneira é necessária a transformação da abordagem pedagógica 

adotada pelo professor em sua dinâmica de ensino para ensinar Botânica. 

Buscando o estudante perceber o meio no qual está envolvido diariamente. Santos 

(2016), ressalta que a redescoberta e utilização de metodologias como o uso de 

cartilhas – história de planta e gente, passeios nos jardins, aula prática no 

laboratório, organização de jardim botânico na escola e oficinas de aprendizagem, 

podem ilustrar experiências bem-sucedidas de ensino. Compreender fenômenos 

corriqueiros, buscar respostas para o que é, como surge e como se desenvolve a 

vida, avaliar condições para o bem-estar, considerar elementos para a conservação 

da saúde são apenas alguns dos propulsores que levam pessoas a se 

embrenharem com ações de investigação que podem culminar com a proposição 

de novos conhecimentos (SASSERON, 2019). 

Destaca-se que quando o sujeito da aprendizagem é posto em contato direto 

com o objeto de estudo e procedimentos metodológicos diversificados podem 

facilitar a construção do conhecimento botânico (ARAÚJO e SILVA, 2015). Em 

virtude disso, aos professores é dada a incumbência de buscar conhecer e entender 

as diferentes subjetividades presentes no espaço da sala de aula, procurando 

estimular as capacidades cognitivas dos alunos para uma aprendizagem 

significativa (SANTOS, 2016).   

Para Scarpa e Campos (2018), na prática da sala de aula, são necessárias 

estratégias didáticas que promovam o engajamento dos estudantes em práticas e 

processos investigativos de maneira que haja a compreensão de como o trabalho 

científico é desenvolvido.  Em qualquer de suas modalidades, isso significa preparar 

para a vida, qualificar para a cidadania e capacitar para a aprendizagem 

permanente, em eventual prosseguimento dos estudos ou diretamente no mundo 

do trabalho (TOWATA et al. 2010). 

A importância da experiência vivida pelos estudantes na resolução de 

problemas que fazem sentido e permitem mobilizar os conceitos envolvidos nas 

mais diversas áreas de conhecimento (SCARPA e CAMPOS, 2018). Citações  
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importantes a esse respeito encontra-se nas literaturas de Morreira e Manisi (2001) 

e Araújo e Silva (2015). 

 
“Aprendizagem significativa é um processo pelo qual uma nova informação 
se relaciona com um aspecto relevante da estrutura de conhecimento do 
indivíduo” (MORREIRA e MANISI, 2001). 
 
 
“A teoria da aprendizagem significativa é importante para o Ensino de 
Botânica por representar um mecanismo para a aquisição e 
armazenamento de informações e por buscar compreender a maneira 
como o ser humano constrói os significados. A construção de significados 
envolve compreensão de conceitos, raciocínio e conexão entre a nova 
informação e o conhecimento prévio sobre o assunto” (ARAÚJO e SILVA, 
2015). 

 

Do mesmo modo, pode, também, fomentar atitude reflexiva por parte do 

aluno, na medida em que ofereça a esta oportunidade de participação, de vivência 

em uma variedade de experiências, e se sinta solicitado a tomar decisões, fazer 

julgamentos e tirar suas próprias conclusões (ARAÚJO e SILVA, 2015). O indivíduo 

em sua plasticidade não age isoladamente e nem com base em experiências 

cristalizadas, mas sim, na reflexão constante das experiências de vida 

(BENVENUTTI e  KRUL, 2019).  

Atendo o que na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) na Ciências da 

Natureza suas Tecnologias no Ensino Médio, na competência específica 3: 

“Expõem que se deve realizar com os estudantes nas habilidades em que 
deve construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, 
empregar instrumentos de medição e representar e interpretar modelos 
explicativos, dados e/ou resultados experimentais para construir, avaliar e 
justificar conclusões no enfrentamento de situações-problema sob uma 
perspectiva científica” (BRASIL, 2018). 

 

Desenvolver práticas epistêmicas em aulas de ciências permite que os 

estudantes possam estar menos propensos a aceitar as falsas notícias, travestidas 

de verdades absolutas e, por isso, vendidas como irrefutáveis (SASSERON, 2019). 

 

Em virtude disso, aos professores é dada a incumbência de buscar conhecer 

e entender as diferentes subjetividades presentes no espaço da sala de aula, 

procurando estimular as capacidades cognitivas dos alunos para uma 

aprendizagem significativa. A linguagem é considerada como importante facilitadora 

da aprendizagem significativa. O poder representacional das palavras facilita a 

manipulação de conceitos e proposições (SANTOS, 2016). 
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2.3  A Paisagem Florística das Cidades 

A cada possibilidade de um ser vivo viver em condições ambientais que 

apresente qualidade de vida estará desejando um bom habitat. Mas algumas 

assertivas de destruição do meio ambiente são divulgadas constantemente na mídia 

de um modo geral e, por se tornarem rotineiras, têm assustado todo o país. E isso 

por que Ribeiro et al. (2018) afirma que o Brasil apresenta-se como dimensões 

geográficas de grande biodiversidade seres vivos do mundo, e com um grande 

número de espécies vegetais sendo boa parte endêmicas.   

 

A arborização é importante e contribui para a estabilidade do solo, no qual 

as raízes das árvores propiciam maior fixação da terra, diminuindo os riscos de 

deslizamentos. Além disso, tem sua função paisagística com seu embelezamento, 

bem como, harmonizando a paisagem, diminuindo o impacto das construções com 

suas disparidades (PINHEIRO e SOUZA, 2017). 

Para Almeida (2017) o desenvolvimento populacional apresentado nas 

cidades com uma grande pressão antrópica tem aumentado consideravelmente 

problemas de ordem socioambiental, a exemplo do processo de degradação 

ambiental ocasionada pela ocupação do espaço urbano sem planejamento. O 

mesmo autor cita: 

“Neste sentido planejar a cidade é indispensável para o desenvolvimento 
sustentável, visando amenizar a redução das áreas verdes públicas 
urbanas. Essas áreas, assim como a arborização são fatores 
determinantes da salubridade ambiental, sendo, portanto, um indicador da 
qualidade de vida no ambiente urbano” (ALMEIDA, 2017). 
 

Para a maioria dos autores as áreas verdes urbanas são consideradas como 

o conjunto de áreas intraurbanas que apresentam cobertura vegetal, arbórea (nativa 

e introduzida), arbustiva ou rasteira (gramíneas) e que contribuem de modo 

significativo para a qualidade de vida e o equilíbrio ambiental nas cidades. E, assim, 

destaca Almeida (2017): 

“As áreas verdes são de grande importância na paisagem urbana, além da 
função paisagística, proporciona outros benefícios à população, tais como, 
proteção contra ação dos ventos, diminuição da poluição sonora, 
neutralização do excesso de dióxido de carbono, sombreamento, 
ambientação à permanência dos pássaros urbanos. Exerce influência no 
balanço hídrico, atenua a temperatura, luminosidade e amortiza o impacto 
das chuvas” (ALMEIDA, 2017). 
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Bem como para Santos et al. (2017) afirma que a arborização urbana é um 

elemento de préstimo na melhoria da qualidade ambiental, contribuindo com a 

obtenção de níveis suficientes de qualidade de vida com suas contribuições no bem-

estar do indivíduo pertence aquele ambiente. Por isso, a arborização, faz-se 

necessário, além da escolha adequada da espécie a ser plantada, entender todas 

as variáveis que podem acontecer com o espaço em que esta arborização está 

inserida; como a qualificação da urbanização predominante (ROSSETTI et al. 

2019). 

E ademais como afirma Machado et al. (2006) que percebe-se a mudança, 

da arborização de cidades brasileiras, provocada pela população ao substituir flora 

nativa por plantas exóticas, alterando o ambiente natural que resta nos centros 

urbanos. Devido essas circunstâncias as paisagens das cidades vêm se associando 

a plantas exóticas contribuindo para a redução da biodiversidade no meio urbano, 

e provocando mudanças no ambiente de origem.  

Como afirmado por Santos et al. (2017) em que as cidades brasileiras, tem 

modificado arborização ao plantando espécies exóticas na reposição arbórea do 

meio urbano, sem conhecimento das suas características botânicas. São 

extremamente necessárias à manutenção de espécies nativas tanto da vegetação 

quanto da fauna. Também influencia na melhoria do clima e no controle de pragas 

e doenças, possibilitando um conforto ambiental (ALMEIDA, 2017). E reforçado por 

Costa et al. (2016) é proposto uma inserção de espécies nativas, de forma que 

garanta uma diversidade florística no ambiente, e também para equilibrar ou 

minimizar a quantidade de exóticas. Alterações provocadas pela falta de um 

planejamento arbóreo urbano direcionado nessa área através de um órgão público 

municipal ou estadual. 

 Bem como, o que também Almeida et al. (2010) dizem que outras 

possibilidades inerentes as espécies vegetais arbóreas com o sombreamento no 

deslocamento de pessoas pela cidade com uma condição climática agradável 

através do conforto sob a sombra das árvores e também das motos, bicicletas e 

automóveis que estejam estacionados no acostamento dessas vias. E, por vezes, 

essas vias servem como corredor de caminhada pela população, tornando-se um 

local para atividade física.  
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Por isso, a necessidade de um órgão de meio ambiente com profissionais 

qualificados sobre o assunto para atender as demandas dentro dos municípios 

brasileiros para que possam trabalhar num processo educativo com a população e 

mudando essa realidade visto o desconhecimento por muitos praticados. O que 

para Moraes e Machado (2014) é reforçado para que seja observados todas as 

circunstâncias e os fatores para a escolha da espécie adequada, ou seja, as 

características que a árvore deve apresentar para uma boa arborização urbana de 

uma cidade, e de difíceis formas muitas vezes de serem plantadas tanto pelos 

órgãos públicos bem como pela população.  

Para Milano e Dalcin (2000) ressaltam que a maior diversidade de espécies 

na paisagem urbana se faz necessário para garantir o máximo de proteção contra 

pragas e doenças, pois se a arborização for composta por uma única espécie ou 

gênero uma praga de insetos pode dizimar toda a população. A melhor estratégia 

para melhorar a arborização urbana de uma cidade é a implementação de um plano 

diretor municipal de arborização urbana, que deve ser executado por pessoal 

qualificado, estabelecendo regras, acompanhando e fazendo controle de maneira 

efetiva (FILHO et al. 2018). 

Assim, é necessária uma maior interação entre as esferas presentes no 

espaço urbano, que os órgãos públicos promovam campanhas educativas de modo 

a sensibilizar a população sobre a importância da arborização para o meio em que 

estão inseridas, em especial o escolar, e sobre a forma como podem usufruir dos 

benefícios de uma arborização adequada (Moraes et al. 2019). 

Segundo Soares e Pellizzaro (2019) a possibilidade de conseguir essas 

condições adequadas é pela elaboração de Plano de Arborização Urbana, que 

possa definir políticas públicas, previsões orçamentárias futuras e programas de 

manejo, priorizando intervenções e manutenções. A ausência de legislação 

específica para atender ao planejamento urbano, nessas cidades, pode ter 

contribuído para essa distribuição irregular das espécies (ALMEIDA et al. 2010). E 

Moraes e Machado (2014), destacam: 

 

A forma adequada de se conhecer o patrimônio arbóreo existente, bem 
como identificar os possíveis conflitos existentes é por meio da realização 
de um inventário, o qual possibilitará a obtenção de um diagnóstico da 
arborização, passo essencial para embasar quaisquer projetos futuros que 
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envolvam alterações no espaço físico local (MORAES e MACHADO, 
2014). 
 

Um dos problemas referentes à arborização de vias públicas sem a 

realização de um prévio planejamento é o plantio de espécies de grande porte em 

lugares inadequados (SILVA e OLIVEIRA, 2020). E o tem a contribuição do 

desconhecimento pela população do município, que naturalmente não possui as 

informações da legislação e das técnicas relativas à arborização. 

 

Enfim, é nesta perspectiva, de uma atuação na elaboração de políticas 

públicas de desenvolvimento arbóreo urbano dos municípios, buscando uma 

sensibilização da população, um mapeamento do perímetro urbano e fiscalização 

das áreas verdes públicas, buscando organizar o que foi provocado por um 

crescimento populacional desordenado e sem o devido planejamento arbóreo do 

município.



 

 

        3. OBJETIVOS  

 

3.1 Objetivo Geral: 

 Investigar a aprendizagem de Botânica de estudantes do ensino médio de uma 

escola pública do estado do Piauí, observando a atitude crítica dos mesmos, 

promovendo a elaboração de estratégias que levem a facilitação da aprendizagem 

significativa relacionando o ensino de botânica a paisagem florística da cidade. 

 

 

3.2  Objetivos Específicos: 

 

 Listar, organizar e analisar as informações encontradas durante a consulta ao 

livro didático do 2° ano do ensino médio da escola campo, no âmbito do 

conteúdo de botânica; 

 

 Relatar a vivência da autora desta pesquisa com o processo de ensino / 

aprendizagem de botânica na escola campo; 

 

 Propor estratégias para que o ensino de botânica favoreça o senso 

investigativo e crítico do aluno, especialmente frente a paisagem florística da 

cidade, utilizando espaços como o entorno da escola e de seus lares; 

 

 Elaborar, com riqueza de detalhes, um guia de orientações do ensino de 

botânica aplicado à paisagem das cidades.  

 

 

 

 

 



  

4. METODOLOGIA  

 

A metodologia é o caminho, no qual o pesquisador utiliza-se de métodos para 

alcançar seus objetivos, partindo de um problema a ser solucionado (GIL, 2010). A 

metodologia é a disciplina instrumental para o cientista social é a condição 

necessária para a competência científica. 

A pesquisa, portanto, é um procedimento formal, com método de 

pensamento reflexivo, que requer um tratamento científico e se constitui no caminho 

para conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais (LAKATOS e 

MARCONI, 2010). As observações da pesquisadora, foram elencados conforme 

Análise de Conteúdo de Bardin (2011), em que se buscou classificar o material em 

categorias tanto com caráter qualitativo quanto quantitativo para auxiliar na 

compreensão dos dados. 

Essa pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa – CEP da 

instituição através da Plataforma Brasil, para se fazer cumprir as Resoluções Éticas 

Brasileiras, tendo em vista que envolve seres humanos indiretamente (observação 

de pessoas) e diretamente na estratégia pedagógica, assim, a instituição ficou 

ciente de suas corresponsabilidades como instituição coparticipante do presente 

projeto de pesquisa, e de seu compromisso no resguardo da segurança e bem estar 

dos sujeitos da pesquisa (Anexo 1). 

A pesquisa fundamentou-se, por meio, da buscas de trabalhos no Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), no banco de teses da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Researchgate e no 

Google acadêmico e tendo como expressões as palavras chave: Arborização 

urbana + escola, espécies florísticas arbóreas, ensino botânica, livro didático + 

botânica, conceitos de botânica e ensino médio + botânica. 

 

4.1  Área de Estudo 

A pesquisa foi realizada na cidade de Oeiras, município localizado na microrregião 

de Picos (Figura 4.1.1), compreendendo uma área irregular de 2.737 km², tendo 

como limites os municípios de Barra D´Alcântara, Tanque do Piauí, Novo Oriente 

do Piauí e Santa Rosa do Piauí ao norte, ao sul São Francisco do Piauí, Colônia do  
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Piauí e Wall Ferraz, a oeste, Santa Rosa do Piauí, Nazaré do Piauí,  Francisco do 

Piauí e Cajazeiras do Piauí e, a leste, Inhuma, Ipiranga do Piauí, São João da 

Varjota e Santa Cruz do Piauí. A sede municipal tem as coordenadas geográficas 

de 07° 01’31” de latitude sul e 42° 07’52” de longitude oeste de Greenwich e dista 

cerca de 313 km de Teresina. 

 

Figura 4.1.1 Localização do município de Oeiras – PI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE (2018) 

 

A pesquisa foi desenvolvida num Centro de Ensino de Tempo Integral -CETI, 

uma escola pública estadual, localizado de acordo com a (Figura 4.1.2 e Figura 

4.1.3). Apresenta uma edificação em condições precárias, mais encontra-se numa 

área bem ampla e de fácil acesso, tendo nas suas proximidades a 8ª Gerência 

Regional de Educação-GRE, o Campus da Universidade Estadual do Piauí - UESPI, 

o Sindicato dos Trabalhadores Rurais -STE e um posto de Saúde municipal. 
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Figura 4.1.2 Localização da escola campo no município de Oeiras – PI. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    

Fonte: Google maps, acessado em 02/04/2019. 

 

A estrutura da escola é composta de um total de 9 salas de aula, 1 biblioteca, 

1 sala de professores, 1 cantina, 4 banheiros, 1 pátio, 1 quadra de esporte, 1 sala 

de mídia, 1 depósito e 2 salas para secretaria. A escola já ofereceu à sua clientela 

três níveis de ensino: Ensino Fundamental de 5ª a 8ª, Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) 1ª e 4ª Etapa e Ensino Médio 1º a 3º Ano, funcionando em três turnos. 

A modalidade Ensino Médio de 1º aos 3º anos são oferecidas nos três turnos de 

funcionamento com um total de 359 estudantes  

 
Figura 4.1.3 Imagem dos canteiros com arborização no município de Oeiras – PI. 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   Fonte: Autor, 2020. 
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A gestão da escola composta de 1 diretora, 2 coordenadoras de 40 horas e 

outra de 20 horas, um corpo docente composto de 32 professores sendo 18 efetivos 

e 14 celetistas, 1 secretária, 3 apoios administrativos, 1 técnico financeiro, 3 

zeladoras, 3 merendeiras e 3 vigias. 

 

4.2 Tipo de Pesquisa 

Foram realizadas análise de fontes bibliográficas, documental, observação 

do processo de ensino e aprendizagem com uso do método diário de campo e 

observação assistemática, bem como de ações práticas/críticas dos discentes com 

relação a paisagem natural, com uso de diário de campo (relato pessoal) e 

elaboração de propostas para possíveis intervenções no ensino crítico de botânica. 

Os procedimentos seguidos enquadrando nesta como bibliográfica, pesquisa ação, 

qualitativa, estudo de caso e descritiva.  

A Pesquisa Bibliográfica foi desenvolvida com base em material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos, não recomendando-se 

trabalhos oriundos da internet (GIL, 2010). A pesquisa-ação como um dos inúmeros 

tipos de investigação-ação, que é um termo genérico para qualquer processo que 

siga um ciclo qual se aprimora a prática pela oscilação sistemática entre agir no 

campo da prática e investigar a respeito dela (TRIPP, 2005). 

Neste trabalho a pesquisa bibliográfica constou da consulta no livro didático 

(LD) adotado no 2º ano do Ensino Médio na escola campo desta pesquisa, 

analisado durante o processo de recolha de dados, com o objetivo de avaliar a forma 

de abordagem dos conteúdos de botânica. Sendo do tipo documental conforme 

descrevem Ludke e André (2001), em que documento é uma declaração escrita que 

se reconhece oficialmente como prova de um estado, condição, habilitação, fato ou 

acontecimento. Podemos definir também como documento, um texto ou qualquer 

objeto que se colige como prova de autenticidade de um fato e que constitui 

elemento de informação, afirmando assim que os LD são documentos oficiais e de 

caráter público. Com isso, tornam-se campos de pesquisa abertos que estão 

publicados de ampla forma facilitando o acesso à informação, sua coleta e análise. 
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E a pesquisa Qualitativa, segundo Malhotra et al. (2005), tem o objetivo de 

obter a compreensão qualitativa do problema. A coleta dos dados não é estruturada 

e sua análise não é estatística. Proporciona melhor visão e compreensão do 

problema. O método de diário de campo consiste na observação de fatos e 

fenômenos tais como ocorrem espontaneamente na coleta de dados, com registro 

de variáveis que se presume relevantes, para analisá-los (MARCONI e LAKATOS, 

2011). Os mesmos autores acrescem que o objetivo deste método é conseguir 

informações e/ou conhecimentos a cerca de um problema para o qual se procura 

uma resposta.  

Segundo Gil (2010), um dos elementos fundamentais para a pesquisa é a 

observação, possuindo um papel fundamental na fase de coleta de dados. Sua 

principal vantagem é a de que os fatos são percebidos diretamente, sem qualquer 

intermediação, e como desvantagem temos que a presença do observador pode 

causar alterações no comportamento dos observados. A observação assistemática 

consiste em recolher e registrar os fatos da realidade sem que o pesquisador utilize 

meios técnicos especiais ou precise fazer perguntas diretas (MARCONI e 

LAKATOS, 2011). A Pesquisa Descritiva, de acordo com Malhotra et al. (2005), é 

um tipo de pesquisa conclusiva. Tem por objetivo descrever funções ou 

características do mercado. É marcada pela formulação de hipóteses específicas. 

 

4.3 Análise dos Conteúdos de Botânica do Livro Didático 

Para a avaliação do livro didático seguiu-se a metodologia adaptada de 

Rocha, Roque & El-Hani (2011) sendo os critérios de avaliação dos conteúdos 

baseados em seis pressupostos: (1) consistência com o conhecimento atualmente 

aceito da disciplina para a qual está voltado, também os parâmetros curriculares 

nacionais; (2) possibilidade para os professores propiciarem experiências 

pedagógicas significativas, conectadas com suas circunstâncias sociais; (3) 

desenvolvimento da aprendizagem crítica do discente; (4) discussões atuais sobre 

teorias e práticas do conteúdo; (5) consonância com as leis brasileiras atuais em 

termos gerais, e não apenas com as leis relativas à educação; (6) permissão ao 

professor para que escolha outros materiais para complementar sua prática.  
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4.4. Relato de Observação 

Nesta etapa foram analisados os discentes da escola campo envolvidos com 

o ensino de Botânica, tomando-se como eixo o processo de ensino e aprendizagem 

de botânica. 

Foram utilizados os métodos de diário de campo e observação assistemática, 

onde a pesquisadora, in locu, verifica ações relativas ao ensino/aprendizagem de 

botânica no âmbito de salas de aula da própria pesquisadora, para posterior 

tabulação e análise, tendo-se como variáveis: 

- Participação espontânea dos discentes nas aulas; 

- Nível de discussão em sala; 

- Espírito investigativo do discente; 

- Desenvolvimento da criatividade e criticidade discente; 

- Resultados avaliativos em sala. 

 

4.5. Proposição De Estratégias Para O Ensino Crítico Da Botânica  

Partindo do princípio que a atividade docente é caracterizada pelo desafio 

permanente dos profissionais da educação em estabelecer relações interpessoais 

com os educandos, de modo que o processo de ensino-aprendizagem seja 

articulado e que os métodos utilizados cumpram os objetivos a que se propõem, 

nesta etapa foram elaborados estratégias de ensino aprendizagem, considerando-

as como técnicas ou métodos que professores e alunos usam para adquirir 

informação, construir conhecimentos, etc. Facilitando a aquisição, armazenamento 

e utilização da informação ou conhecimento apreendido, bem como viabilizando o 

desenvolvimento do senso crítico do estudante e a formação de opinião científica.  

Estas estratégias foram dirigidas ao ensino de botânica, com a pretensão de 

formar um estudante que reconhece no seu espaço natural a melhor inserção de 

novos elementos florísticos, tanto com relação ao seu valor histórico quanto com o 

espaço e elementos necessários ao seu pleno desenvolvimento. 

Para a elaboração destas estratégias foram adotados critérios que visem a 

construção do conhecimento científico, crítico, investigativo, com aplicabilidade no 

cotidiano do discente, permitindo sua intervenção na melhoria da paisagem de suas 

cidades.  
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Assim, foi elaborado e aplicada uma sequência didática relacionando a Botânica a 

uma abordagem do ensino por investigação, com vistas ao engajamento dos 

estudantes como sujeito ativo no processo de construção de conhecimento, 

promovendo o ensino crítico deste tema botânico. 

  

4.6. Produtos Finais 

As estratégias elencadas no item anterior serviram de base para a 

elaboração do produto desta pesquisa, que foi dirigido aos professores de Biologia 

do 2° ano do ensino médio, conduzindo a facilitação de uma aprendizagem 

significativa, aumentando a contextualização do tema de Botânica e aproximando o 

conhecimento adquirido ao cotidiano dos estudantes.  

Foram elaborados dois produtos: (i) uma sequência de ensino investigativo 

– SEI e (ii) um guia de orientações do ensino de botânica aplicado à paisagem das 

cidades, contemplando: 

(a) um plano de aula sobre a paisagem florística e sua importância para a história 

das cidades – visando o desenvolvimento de atitudes que despertem ações de 

preservação, sustentabilidade e criticidade do aluno; 

(b) um roteiro de atividade de campo – levando o aluno a identificar os conceitos 

aprendidos de botânica in locu, e perceber a paisagem florística existente na sua 

região e sua significância para a história local; 

(c) uma lista de espécies botânicas encontradas em áreas públicas da cidade, úteis 

para as atividades discentes, com suas descrições e recomendações de uso; 

(d) caracterização do viveiro municipal de Oeiras – PI; 

(e) minidicionário de termos botânicos. 



 

       5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Esta pesquisa originou resultados aqui esboçados em três itens, que descrevem 

cada etapa dos procedimentos metodológicos seguidos.  

 

5.1  Os Conteúdos de Botânica do Livro Didático 

O Brasil realiza a distribuição de coleções de livros didáticos aos alunos da 

educação básica por meio de um programa institucional chamado Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD) que tem como principal objetivo subsidiar o 

trabalho pedagógico dos professores (BRASIL, 2020). O Programa Nacional do 

Livro Didático – LD para o Ensino Médio - PNLEM no ano de 2006 começou a 

distribuir livros de biologia em todas as séries do ensino médio com reposição e 

complementação nas séries iniciais e ensino fundamental (MATTOS et al. 2019). 

A pesquisa delimitou-se ao conteúdo de Botânica abordado no LD, da escola 

campo, especificamente na série do 2º ano do Ensino Médio (EM). O LD de Biologia 

faz parte do Programa Nacional do Livro Didático - PNLD do triênio de 2018 – 2020, 

portanto, adquirido pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) 

e distribuído pelo Ministério da Educação – MEC. 

O LD é, indiscutivelmente, a ferramenta mais usada como fonte de 

informação e construção de ideias e conhecimentos sobre a disciplina (RIBEIRO et 

al. 2018). Os professores, em especial da rede pública, em face da realidade das 

escolas brasileiras, têm o LD como um importante instrumento pedagógico utilizado 

para o ensino (CHECOM e AOYAMA, 2014). Badzinski e Hermel (2015), justificam 

a relevância da análise desse instrumento didático, tão amplamente utilizado nesse 

processo de ensino.  

O propósito de analisar as informações explícitas pelo autor do LD da escola 

campo, desde os conceitos, definições, atividades, imagens e todas as descrições 

dos conteúdos, é para se entender as informações contidas nos textos que colabore 

para o ensino-aprendizagem dos estudantes.  

Neste LD, formado por um total de vinte e dois (22) capítulos, contemplando desde 

a classificação dos seres vivos, caracterização dos diferentes grupos de seres vivos, 

os conteúdos de Botânica, estão distribuídos em 4 capítulos (Figura 5.1.1), 

correspondendo a cerca de 18% do total do livro. 
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Figura 5.1.1: Representação dos capítulos apresentados no livro didático (LD),  
da escola campo, da pesquisa. 
 
     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        

 

                         Fonte: Autor, 2020. 

 

Observa-se a temática de Botânica se apresenta no LD na parte inicial dos 

conteúdos enumerados no sumário estabelecido pelo autor que corresponde aos 

capítulos que vai do cinco (5) ao oito (8) no LD. Segundo Mattos et al. (2019) o que 

se percebe nos livros didáticos é que a apresentação dos conteúdos de botânica 

está presente geralmente no meio ou no final de cada livro. O que ocorre de forma 

contrária no LD da escola campo, estando estes conteúdos no início dos capítulos 

definidos no sumário pelo autor.  

Os quatro capítulos de Botânica do LD apresentam diferentes números de 

páginas com relação ao conteúdo abordado, sendo maior aqueles relacionados a 

classificação vegetal (Quadro 5.1.2). 

 
Quadro 5.1.2: Representação dos capítulos apresentados no livro didático (LD), da 
escola campo, da pesquisa. 

Fonte: Autor, 2020. 
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BOTÂNICA  
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VEGETAL 

 

ANATOMIA 

VEGETAL 

 

MORFOLOGIA 

VEGETAL 

 

  FISIOLOGIA 

VEGETAL 

 

TOTAL 

 
NÚMEROS 

DE PÁGINAS 

 

23 

 

7 

 

8 

 

14 

 

52 
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É perceptível a diferença na distribuição quantitativa entre as abordagens dos 

conteúdos de Botânica. De forma específica destaca-se em maior quantidade de 

páginas o conteúdo de classificação vegetal e em menor quantidade o conteúdo de 

anatomia vegetal. Essa percepção é corroborada por Ribeiro e Güllich (2019) que 

já relatam a predominância da temática da história da evolução das plantas, 

adaptações à vida terrestre e a classificação dos grupos nos livros didáticos 

analisados pelos mesmos. Mattos et al (2019) reforçam esta análise ao descrever 

que dentre os conteúdos abordados o de classificação vegetal é apresentado em 

maior quantidade de páginas, sendo possível observar que apresenta a história da 

evolução das plantas, assim como os quatros grupos vegetais, classificados 

didaticamente e os seus respectivos modos de reprodução. 

É importante destacar que no LD da escola campo há uma diferença em 

relação a um dos sete livros analisados por Ribeiro e Güllich (2019). Esta diferença 

está no fato de que o LD da escola campo apresenta tópico extra dentro do capítulo 

6 referente a Gimnospermas e Angiospermas: flor, produção de gametas, 

polinização, fecundação e flores e no capítulo 7 sobre Morfologia das 

Angiospermas, destacando-se frutos com a descrição das partes e tipos de frutos. 

O que se torna favorável aos estudantes desse LD e contrariando o que Mattos et 

al (2019) afirma, que é mais frequente a explicação sobre os tecidos celulares da 

raiz, do caule e das folhas das plantas, não sendo observado a anatomia das flores 

e dos frutos. 

 Esse tópico extra presente no LD da escola é importante pois permite ao 

professor mapear o conhecimento prévio dos estudantes sobre os tipos de flores 

que já conhecem e como relacionar este conhecimento com o conteúdo teórico do 

livro, dessa forma a análise passa a ser do objeto de pesquisa levado pelo estudante 

presente no seu ambiente de convívio ou oportunizado em uma aula de campo 

dentro da escola, no entorno da escola e/ou numa praça mais próxima onde  

possam perceber essa diversidade de espécies vegetais.  

 

 O que chama a atenção na abordagem do LD analisado é que no conteúdo 

referente a Fisiologia Vegetal, há uma maior ênfase para a descrição dos hormônios 

vegetais, o que faz com que muitas páginas sejam destinadas para esta abordagem.  



 

Segundo Freitas et al. (2012) os livros que adotam uma linha mais tradicional 

dão prioridade à morfologia e à sistemática dos grandes grupos vegetais, 

desconsiderando aspectos fisiológicos, ecológicos, econômicos e outros. Neste ponto 

a morfologia e anatomia estão contempladas com uma mínima quantidade de páginas 

no LD da escola campo em sua composição de informações didáticas. 

Sobre esta temática de quantidade de páginas destinada a abordagem de cada 

conteúdo, Badzinski e Hermel (2015) apontam que esta definição se dá em virtude da 

afinidade de cada autor com a temática. Assim, é possível perceber que o autor do 

LD em análise teve maior interesse no conteúdo de Fisiologia Vegetal dentre as áreas 

específicas da Botânica presente nesse instrumento de ensino. 

O LD dispõe de propostas ilustrativas para o melhor entendimento do 

estudante, como por exemplo da relação que ocorre no interior da planta no processo 

de translocação das substâncias retiradas pelas raízes do solo e o que é elaborado 

por ela no processo de fotossíntese (Figura 5.1.3). Então, fica a possibilidade de o 

professor utilizar com uma proposta de cunho investigativo ao propor e guiar os 

estudantes na elaboração de algo significativo e articulado gerando hipóteses e 

materiais para confecção da proposta. Segundo Lopes et al. (2019) tanto os 

estudantes quanto os professores se envolvem em analisar, entender e propor 

soluções para situações cuidadosamente desenhadas de modo a garantir ao aprendiz 

a aquisição de determinadas competências previstas no currículo escolar. 

 

Figura 5.1.3: Processo de translocação de substância e atuação do hormônio da 
auxina que atuam na planta. 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

             Fonte: Livro Didático, 2016, p. 105 e 106. 
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A partir do momento que o estudante faz experimentações como está ele é 

despertado para o entendimento sobre como ocorre esse processo dentro das plantas 

considerando a formação das substâncias, a importância de cada estrutura e o 

resultado final.  

Despertando a curiosidade, os conhecimentos presentes empiricamente no 

estudante e agregando a eles os conhecimentos científicos é possível compreender o 

conteúdo de maneira concreta interligando os conhecimentos abordados em cada 

capítulo. Segundo Mattos et al. (2019) os conteúdos de biologia possuem muitas 

terminologias para explicação do conteúdo e por vezes tornam-se abstratos no 

processo de ensino.  Neste contexto, como a Figura 5.1.3 as imagens que simulam a 

real situação do processo biológico, pode facilitar o processo de elaboração do 

conhecimento, tanto por parte do professor pois facilita o ensinar, quanto por parte do 

estudante, pois auxilia no processo de aprendizagem.  

 A partir dessas análises iniciais feitas no LD buscou-se a constatação ou não 

dos pressupostos que foram estabelecidos metodologicamente de acordo com uma 

adaptação de Rocha, Roque & El-Hani (2011) mostrado no Quadro 5.1.4. 

 
Quadro 5.1.4: Pressupostos para análise dos conteúdos de Botânica no LD da escola 
campo adotado no triênio (PNLD 2018-2020).  
 

Fonte: Rocha, Roque & El-Hani (2011), com adaptações. 

 

Com base na análise do quadro é possível perceber que estes pressupostos 

foram norteados a partir do que rege os Parâmetros Curriculares Nacionais e a Base 

Nacional Comum Curricular. É a partir destes documentos oficiais que ocorreu o 

alinhamento da análise do livro didático com os pressupostos educacionais. A primeira 

(P1) Consistência com o conhecimento atualmente aceito da disciplina para a qual está 

voltado, bem como com os parâmetros curriculares nacionais; 

(P2) Possibilidade para os professores propiciarem experiências pedagógicas significativas, 

conectadas com suas circunstâncias sociais; 

(P3) Desenvolvimento da aprendizagem crítica do discente; 

(P4) Discussões atuais sobre teorias e práticas do conteúdo; 

(P5) Consonância com as leis brasileiras atuais em termos gerais, e não apenas com as leis 

relativas à educação; 

(P6) Permissão ao professor para que escolha outros materiais para complementar sua 

prática. 
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análise feita inicia pela página de introdução do conteúdo conforme apresentado na 

Figura 5.1.5. 

 

Figura 5.1.5: Texto de introdução da unidade do conteúdo de Botânica do Livro 
Didático escola campo destacando a importância dos vegetais e demais seres vivos. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
        

 Fonte: Livro Didático, 2016, p. 60. 
 

Na figura acima tem-se a abertura da Unidade 3 onde o autor do livro levanta 

questionamentos iniciais para promover reflexões e algumas afirmações ao leitor com 

relação a importância da manutenção e do fornecimento de alimentos, produção de 

materiais, fármaco, entre outros pelas plantas. Na discriminação dialógica desta 

introdução chama a atenção a forma como o autor relaciona as situações elencadas 

e suas várias utilizações na sobrevivência expondo a total dependência da espécie 

Homo sapiens e os demais seres vivos, na relação ecossistêmica estabelecida com 

as plantas. 

 O autor deixa explicita as várias situações dessa relação: homem e os 

vegetais, com as necessidades de obtenção dos bens naturais para sua 

sobrevivência, concordando com as normativas do PCN (2012), que destaca entre 

outras situações que é preciso promover um aprendizado ativo, especialmente em 

Biologia, que transcenda a memorização de nomes de organismos, sistemas ou 

processos. Tornando importante que os conteúdos se apresentem como problemas a 

serem resolvidos com os alunos, como situações que envolva interações entre os 

seres vivos, incluindo o ser humano, e demais elementos do ambiente (PCN, 2012). 

Trecho página 60:  

“Você já imaginou como seria a vida sem, por 

exemplo, arroz, feijão, pão, frutas, legumes, 

chocolate, tecidos de algodão, linho e flores? A 

espécie humana depende das plantas. Precisamos 

delas não apenas como fonte de alimento, mas 

também como fonte de matéria-prima para a 

produção de madeira, tecidos, papel 

medicamentos, e uma infinidade de produtos. Mais 

do que isso, plantas formam a base de uma cadeia 

alimentar que sustenta a vida por meio da 

fotossíntese. Preservar matas, florestas e outros 

ecossistemas naturais é preservar a vida.” 
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O LD atende aos pressupostos um e três (P1 e P3) quando propõe alguns 

questionamentos iniciais apresentados numa aba em destaque, como mostra a Figura 

5.1.6, antes do texto introdutório dos capítulos sobre o conteúdo a serem explorados.  

 

Figura 5.1.6: Exemplos de perguntas descritas no início dos capítulos do Livro 
Didático a serem trabalhados com os estudantes. 
 

 

 

   

 

 

 

 

 

Fonte: Livro Didático, 2016, p. 62 e 72.  

 

Nas introduções dos capítulos o autor inicia com perguntas a serem refletidas, 

inicialmente, e depois resolvidas no andamento das explanações abordadas pelo 

professor. O que deixa aberto a maneira a ser ensinado pelo professor e em 

conformidade com os conhecimentos dos estudantes para avaliar os resultados da 

estratégia de estabelecida.  

Como descrita, a contribuição da proposta do autor do LD atende ao P1 na 

medida em que está em consonância com o PCN e atende também ao P3 pelo 

destaque ao desenvolvimento de uma aprendizagem crítica do estudante. Vale 

ressaltar que tal observação dependerá da estratégia utilizada pelo professor para 

detalhar essas informações apresentados pelos estudantes. Os temas propostos pelo 

PCN de Biologia têm essas importantes contribuições para o desenvolvimento do 

estudante como cidadão inserido e decisivo no local de vivência. Segundo Carvalho 

(2004) a forma como o professor irá conduzir o estudante para a aprendizagem do 

conteúdo abordado considerando seu conhecimento prévio será fundamental para 

conseguir estabelecer um raciocínio relacional dos saberes que ele já traz de casa 

com o ensino formal presente no livro didático e na condução do professor, 

favorecendo assim, o desenvolvimento de habilidades como: raciocínio lógico, 

astúcia, argumentação e criticidade. 
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Atendendo ainda ao P1 na Figura 5.1.7 que destaca o tópico “Processos 

evolutivos – O carvão mineral” que relaciona a Botânica com os eventos do processo 

evolutivo em que as plantas dominavam em eras geológicas a Terra. Tem suas 

contribuições ao relacionar nas informações do texto com outras disciplinas como a 

Geografia e História abordando formação geológica e o valor econômico na produção 

energética do carvão no mundo.  

 
Figura 5.1.7:    Destaque do tópico do conteúdo de Botânica relacionando ao de 
Evolução.    

 
Fonte: Livro Didático, 2016, p. 63. 

 

Na Figura 5.1.7, observa-se a possibilidade de relacionar os conhecimentos da 

Biologia de maneira interdisciplinar com as outras áreas do conhecimento, uma vez 

que proporciona aos estudantes a exploração de outros caminhos de entendimento 

dos períodos geológicos, as condições ecológicas da época no ambiente terrestre e o 

seu domínio na paisagem. Este entendimento é corroborado por Freitas et al. (2012) 

ao explicar que a escolha de uma abordagem evolutiva ou ecológica imprime 

dinamismo ao ensino nos diferentes níveis, visto que esses assuntos não constam na 

mesma série, o que favorece uma abordagem que permeia várias outras áreas 

superando a limitação do conhecimento.  

Logo essas informações apresentadas nesta análise demonstram que o autor 

do LD atende ao pressuposto um e três (P1 e P3), em consonância dos conteúdos de 

Botânica e com os Parâmetros Curriculares de Ciências da Natureza e suas 

tecnologias no ensino dos estudantes.  

A averiguação do atendimento ao pressuposto dois (P2), que foca na 

possibilidade de os professores propiciarem experiências pedagógicas significativas 
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conectadas com as circunstâncias sociais do estudante durante as aulas, é ressaltada 

no decurso dos capítulos, especificamente no capítulo 6, no estudo denominado 

“Biologia e cotidiano”, como mostra a Figura 5.1.8 abaixo. 

 

Figura 5.1.8: Destaque do tópico Biologia e Cotidiano - O cultivo de pinheiros. 
Destacando a importância e o valor econômico do vegetal. 

 

 

 

 

 

 

 

             Fonte: Livro Didático, 2016, p. 73. 

 

O texto acima fortalece e expande o conhecimento em relação ao que é 

padronizado nas regras de nomenclaturas científicas expostas inicialmente no 

capítulo 1 sobre a Classificação dos seres vivos do LD. Tal conhecimento contribui 

para que o professor possa reforçar o conhecimento abordado em aulas anteriores e 

dessa maneira, perceber o entendimento ou não das instruções definidas por essas 

nomenclaturas.  

Outra contribuição destacada na Figura 5.1.8 é sobre a importância econômica 

do pinheiro em face da exploração de suas várias utilidades como: produção de resina, 

fabricação de papel e fornecimento de madeiras para vigas. Para o professor, este 

material permite trabalhar interdisciplinarmente as circunstâncias econômicas de                                                                                                                                                                                                                                                                                     

exploração do vegetal bem como os conhecimentos históricos, matemáticos e 

geográficos.  

Tecendo um olhar sobre o conteúdo trazido pelo LD e a realidade de nossa 

região, é preciso considerar a necessidade do professor de fazer adaptações ao seu 

planejamento. Um exemplo mais concreto se percebe quando, ao ler este texto, o 

aluno não se sentir identificado uma vez que o pinheiro não é típico de seu bioma. 

Neste espaço o professor precisa estar apropriado do que tem ao seu redor para 
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trabalhar com o aluno estes mesmos aspectos trazidos pelo texto, mas com foco em 

uma planta regional aproximando assim a teoria com a vivência do estudante.  

Em vista disso, é possível relacionar esse tópico com outros conteúdos e 

disciplinas atendendo aos pressupostos P1, P2, P3 e P6.  Assim, atribui-se a 

relevância de que o estudante tem a condição de ser preparado para elaborar uma 

descrição de relevâncias e possíveis conclusões sobre a importância da espécie no 

meio ambiente. 

O capítulo seis aborda conhecimentos sobre Gimnosperma e Angiosperma 

destacando o tópico denominado “Biologia e cotidiano”, como mostra na Figura 5.1.9. 

Nesse tópico o autor do LD inicia com um questionamento no título que diz “O que 

acontece com as sementes da banana?” propiciando a partir dessa interrogação 

questionar os estudantes e o seu entendimento de caracterização anatômica e 

morfológica da fruta em destaque. 

 
Figura 5.1.9: Destaque do tópico Biologia e Cotidiano - O que acontece com as 
sementes da banana? Trazendo informações evolutivas das espécies. 
               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                            

Fonte: Livro Didático, 2016, p. 80. 

 

A escolha dessa imagem deu-se pelo fato de que a banana, por não se 

desenvolver a partir de uma semente, diferencia-se do tipo de reprodução assexuada 

das demais frutas por seguir a fecundação partenocarpia.  Assim, o destaque feito no 

trecho do PCN sobre o tema traz contribuições que podem revelar a necessidade de 

compreender a natureza como uma intricada rede de relações, um todo dinâmico, do 

qual o ser humano é parte integrante, que com ela interage, dela depende e nela 

interfere, reduzindo seu grau de dependência, mas jamais sendo independente. 
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Implica também identificar a condição do ser humano de agente e paciente de 

transformações intencionais por ele produzidas (PCN, 2012). 

O autor do LD mais uma vez acrescenta informações aos estudantes que são 

referidas em conteúdo de outras séries do E.M possibilitando ao professor adquirir 

outras habilidades na chance de relacionar o assunto com associações presentes no 

dia a dia. Portanto, o atendimento do autor a essas propostas contidas no LD está 

satisfatório com os pressupostos P1, P2, P3, P4 e P6. 

Outra situação que é destacada é no capítulo oito de Fisiologia Vegetal no 

tópico intitulado “Biologia e cotidiano – Amadurecimento dos frutos” que aborda as 

possíveis ações químicas que possibilitam o amadurecimento e a importância do 

hormônio vegetal responsável por esse processo. Apresentam-se, mais uma vez, a 

relação do homem entender os métodos de amadurecimento dos frutos, mostrando 

essa relação com o meio ambiente (Figura 5.1.10). A princípio os estudantes trazem 

o que na ciência filosófica é chamado de conhecimento de senso comum ou popular, 

ao expor atitudes realizadas por indivíduos para que os frutos possam amadurecer 

estas características abordadas pelo professor exigem do estudante uma reflexão 

sobre o problema e a busca de uma solução elaborada por ele mesmo, que não seja 

a mera reprodução de informações encontradas em livros. Tal afirmação é 

corroborada pelo LD conforme figura 5.1.10: 

 

Figura 5.1.10: Destaque para o tópico Biologia e cotidiano – Amadurecimento dos 

frutos e os hormônios que atuam nesse desenvolvimento das plantas. 

 

      

                           

 

 

 

 

 

 

 

 

                    Fonte: Livro Didático, 2016, p. 108. 

 



5. Resultados e Discussão 

 

53 

O texto ressalta o conhecimento geral das pessoas sem nenhum entendimento 

científico, prevalece o senso comum que por vezes se estabelece no meio inserido, 

do por que fatores nesse processo podem amadurecer os frutos e não apresentando 

o conhecimento do hormônio etileno responsável por esse processo no fruto e que no 

momento que o professor faz essa abordagem com os estudantes possa relacionar 

com informações já ensinadas em outras disciplinas. Portanto, o atendimento do autor 

a essas propostas contidas no LD está satisfatório com os pressupostos P1, P2, P3, 

P4 e P6. 

É esse entendimento, como recomendado nos PCN’s de Ciências da Natureza, 

Matemática e suas tecnologias, exposto que para o estudo da dinâmica ambiental 

contribuem outros campos do conhecimento além da Biologia como Física, Química, 

Geografia, História e Filosofia, possibilitando ao aluno relacionar conceitos aprendidos 

nessas disciplinas, numa conceituação mais ampla de ecossistema (PCN, 2012). A 

necessidade de um currículo contextualizado e conectado às diferentes realidades e 

de uma abordagem interdisciplinar são alguns dos exemplos citados por 

(NASCIMENTO et al., 2017). 

  

O autor do LD esclarece os motivos que faz com que o amadurecimento dos 

frutos ocorra na espécie vegetal, relacionando os conhecimentos de biologia e da 

química nesse processo e assim, faz também uma contextualização histórica 

relacionando a utilização do querosene na iluminação pública no século XIX e os 

efeitos do gás etileno na liberação sob as plantas no seu entorno. 

  

Por seguinte, figura 5.1.11, tem o tópico “Biologia e Sociedade - Festa da Carnaúba” 

destacando a importância da festa em agradecimento a natureza em que se apresenta 

a utilização da espécie vegetal como algo sagrado aos índios pertencentes a tribo 

Tapeta no Ceará (CE). 
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Figura 5.1.11: Destaque no tópico relacionando Biologia e Sociedade – Festa da 

Carnaúba relacionando os costumes das populações tradicionais. 

 

 

 

                                      

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro Didático, 2016, p. 86. 

 

O autor revela todo o ritual dessa comunidade tradicional nas descrições da 

utilização da espécie vegetal para os indivíduos da tribo e toda caracterização do 

momento realizado, em forma de fortalecimento, realizado com o uso da planta. De 

acordo com os PCN (2012) é preciso que o sistema vivo seja o fruto da interação entre 

seus componentes e da sua interação entre esse mesmo sistema e demais 

componentes de seu meio. 

 O desenvolvimento das culturas dos diferentes povos e a escolha de modelos 

de agricultura e de desenvolvimento econômico estão diretamente relacionados à 

preservação ambiental ou à perda da biodiversidade vegetal (FREITAS et al., 2012). 

E por isso, Martins et al. (2020) ressalta a importância de trabalhar esses assuntos 

em sala de aula para que os educandos tenham a consciência que os seres humanos 

fazem parte da natureza sendo sua existência tão importante quanto a de qualquer 

outro ser vivo. 

Isso mostra como as contextualizações sócio-histórica-cultural são importantes 

e está enraizada no Brasil, fazendo suas contribuições para o ensino do estudante 

que não podem vivenciar e que em nenhum momento teve tais situações 

apresentadas para reflexões da diversidade, humanizando as ciências e aproximando 

aos interesses pessoais, éticos, culturais e políticos da comunidade. Estando em 

conformidade com os PCN (2012) que preconiza que ao longo da história da 

humanidade, várias foram as explicações para o surgimento e a diversidade da vida, 

de modo que os modelos científicos conviveram e convivem com outros sistemas 
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explicativos como, por exemplo, os de inspiração filosófica ou religiosa o que 

corrobora com as abordagens do autor do LD buscando uma reflexão e os desafios 

no ensino dos estudantes. Portanto, o atendimento do autor a essas propostas 

contidas no LD está satisfatório com os pressupostos P1, P2, P3, P4 e P6. 

A Figura 5.1.12 apresenta um trecho do LD relacionando Biologia e História, 

com explicação do processo de exploração na região Amazônica, destacando como 

se deu o Ciclo da Borracha e os benefícios social para a região já em ascensão na 

época. O autor do LD remete os estudantes a uma reflexão de um momento histórico 

e economicamente importante para o Brasil. Ao abordar as contribuições que a 

espécie vegetal tem no contexto socioeconômico no século XIX, e seu produto 

principal de obtenção além de todo êxodo deslocado para região na época.  

Isso mostra a necessidade e dependência que a espécie humana tem em retirar 

dos vegetais a sua subsistência e um domínio de classes na região produtora da 

espécie vegetal relacionando, assim, as contribuições dessa espécie vegetal e suas 

interligações com outros assuntos apresentados nas disciplinas de História e 

Geografia.  

 

Figura 5.1.12: Destaque no tópico relacionando Biologia e História – Produção da 

Borracha no Brasil a importância da espécie vegetal numa região brasileira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

                                   

 

 

 

 

                    Fonte: Livro Didático, 2016, p. 90. 
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Associa, ainda, dentro da Biologia, outros assuntos relacionados às doenças 

causadas por protozoários endêmicos da região Amazônica como a Malária e 

Leishmaniose que acometeu a população que trabalhava nessa economia do Ciclo da 

Borracha e casos que levaram ao óbito. Freitas et al. (2012), ressalta que a integração 

com a disciplina de História é bastante simples, pois a história da humanidade está 

particularmente relacionada com o conhecimento, a utilização e a 

preservação/destruição da vegetação.  

Para Moreira et al. (2019) é de grande importância que os professores exerçam 

o ensino dos vegetais com interdisciplinaridade, criatividade e com uma diversidade 

de atividades práticas que tornem o conteúdo interessante ao aluno, contribuindo para 

derrubar o tabu de que as plantas são desinteressantes. 

Diante de todas essas análises percebeu-se que no atendimento do 

pressuposto dois (P2) o professor tem as possibilidades de buscar relacionar o 

conteúdo de Botânica com uma visão mais dinâmica de maneira a abordar e inter-

relacionar os assuntos com as questões culturais, sociais e econômicas aos 

estudantes, possibilitando que os mesmos desenvolvam suas habilidades para 

adicionar conhecimento cientifico, refletir, criar e se conectar aos outros assuntos e 

disciplinas presentes no seu Ensino Médio, como demonstrado na Figura 5.1.13. 

 
Figura 5.1.13: Em destaque do tópico relacionando Biologia e ambiente com destaque 
para as adaptações que as plantas desenvolvem de acordo com seu hábitat.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro Didático, 2016, p.104. 
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Portanto, as possibilidades encontradas ao conhecer a Botânica contribuíram 

para que os conhecimentos de espécies vegetais potencialmente fossem favoráveis 

na utilização alimentícia, têxtil, medicinal, farmacológica entre outras contribuições. 

Paralelamente a esse pressuposto, o pressuposto três (P3) ao propiciar a 

aprendizagem crítica proporciona no LD atividades que desenvolvem o conhecimento 

construído ao longo de percepções do ambiente natural do aluno diante do que lhe é 

exposto no conteúdo. 

No tópico intitulado como “Trabalho em equipe” o autor faz afirmações sobre 

um tipo de espécie vegetal, apresenta seu nome científico, uma estrutura anatômica 

presente e sua relevância para outros fins, e propõe uma pesquisa sobre problemas 

que podem ocasionar a outros seres vivos Figura 5.1.14. 

 

Figura 5.1.14: Tópico relacionando Trabalho em equipe com pesquisas, importância 

dos vegetais e de maneira interdisciplinar. 

                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro Didático, 2016, p. 99. 

 

Ao fazer os estudantes pensarem a situação colocada ao invés de direcionar o 

pensamento é certo que o professor está favorecendo a autonomia intelectual e 

preparando-o para atuar de forma competente, criativa e crítica como cidadão e 

profissional e é com este pensar que a BNCC enfatiza que em um mundo repleto de 

informações de diferentes naturezas e origens, facilmente difundidas e acessadas, 

sobretudo, por meios digitais, é premente que os jovens desenvolvam capacidades 

de seleção e discernimento de informações que os permitam, com base em 

conhecimentos científicos confiáveis, analisar situações problema e avaliar as 
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aplicações do conhecimento científico e tecnológico nas diversas esferas da vida 

humana com ética e responsabilidade (BRASIL, 2018). 

A atividade prática trazida na Figura 5.1.14 é uma metodologia que fortalece a 

autonomia do pensamento ao aproximar os estudantes da realidade da ciência por 

meio da experimentação e execução de projetos. Estas atividades experimentais 

devem ser organizadas a partir de problemas passíveis de serem solucionados no 

qual os alunos devem buscar explicações e respostas, por meio da elaboração de 

hipóteses, organização e análise de dados, testes de teorias, enfim possam vivenciar 

e aplicar os princípios científicos ao mesmo tempo em que desenvolvem habilidades 

e competências necessárias para a formação da cidadania (NAGASAWA et al., 2020). 

Portanto, o atendimento do autor a essas propostas contidas no LD está satisfatório 

com os pressupostos P1, P2, P3, P4 e P6. 

O LD destaca ações que contemplam outra proposta de atividade aos 

estudantes denominada de “Atividade prática” com utilização de microscópio, 

materiais frescos (espécies vegetais) coletados dos grupos estudados no capitulo, 

lâminas e lamínulas para o desenvolvimento da atividade e elenca três questões 

norteadoras para serem respondidas pelos estudantes ao final da proposta Figura 

5.1.15. 

 

Figura 5.1.15: Destaque do tópico relacionando atividade prática com relação ao 

desenvolvimento desde a semente. 

               

                     Fonte: Livro Didático, 2016, p. 99. 

 

O que o professor pode instigar é uma maior participação, curiosidade e 

condições para elaboração dos argumentos para as questões da atividade. O que 

Freitas et al. (2012) confirma quando diz que nas aulas de laboratórios, como em 
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quaisquer outras, é preciso criar condições para levar o aluno a exercitar seu 

pensamento; sem essa ação não há construção de conhecimento. Os conhecimentos 

conceituais associados a essas temáticas constituem uma base que permite aos 

estudantes investigar, analisar e discutir situações-problema que emerjam de 

diferentes contextos socioculturais, além de compreender e interpretar leis, teorias e 

modelos, aplicando-os na resolução de problemas individuais, sociais e ambientais 

(BRASIL, 2018). 

 

 A Figura 5.1.16 também faz enfoque da atividade prática (proposta no 

LD), demonstrando a necessidade e, em alguns casos, de uma condição de 

oportunidades organizadas pelo professor, ou se deslocar até as espécies vegetais e 

já trazer as espécies vegetais, o que vai depender das condições de tempo dentro da 

hora/aula da disciplina na escola.  

 

Figura 5.1.16: Destaque do tópico relacionando Atividades Práticas: relacionados 

ao processo de respiração das plantas.   

 

 

 

 

 

 

 

 

     Fonte: Livro Didático, 2016, p 113. 

 

As atividades práticas propostas pelo LD farão o contato dos estudantes com 

a espécie vegetal através de várias possibilidades que o professor mediando o 

processo poderá realizar com a turma. Ademais o contato físico do estudante com a 

espécie vegetal coletada, preferencialmente de um ambiente já conhecido por ele, 

favorece o aprendizado conceitual. O posicionamento de Freitas et al. (2012) reforça 

o entendimento de que os estudantes necessitam de oportunidades para observar e 

identificar plantas e animais nativos que vivem na sua comunidade.  
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Figura 5.1.17: Destaque do tópico relacionando Atividades Práticas: utilizando   

variadas flores e questionamentos sobre o assunto do capítulo. 

           

            Fonte: Livro Didático, 2016, p 83. 

 

No laboratório os estudantes aprendem a levantar dados, a organizá-los, a 

produzir gráficos e a interpretá-los. São introduzidos no uso das ferramentas 

intelectuais inventadas pela ciência para melhor investigar a realidade (CASTRO et 

al., 2018). O desenvolvimento dessa atividade especificada na Figura 5.1.17 

oportuniza compreender a descrição das estruturas pertencentes aos verticilos florais 

das espécies vegetais, por meio do uso do microscópio que permite visualizar as 

estruturas e a partir delas fazer a identificação e a transposição para o papel de sua 

análise, neste caso o aluno constrói seu aprendizado tanto no modelo de imagem 

como pela escrita e assim passa a incluir, além da dimensão conceitual, as 

procedimentais e atitudinais representada pela discussão dos valores do próprio 

conteúdo (CARVALHO, 2004). 

O papel do professor é o de construir com os alunos essa passagem do saber 

cotidiano para o saber cientifico por meio da investigação e do próprio questionamento 

acerca do fenômeno (TRIVELLATO e SILVA, 2016). O mesmo autor ressalta que a 

maneira do professor e os estudantes apresentarem o conhecimento científico em 

suas falas está inserida em um contexto que pode levar ao alcance de um objetivo 

maior: apresentar a ciência como uma atividade humana. Essa perspectiva de ensino 

investigativo também vem ao encontro das avaliações externas e/ou internacionais 

como o Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA) relacionadas ao ensino 

de Ciências, sendo necessário ensinar aos estudantes como se lê – como ler com 
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compreensão, como pensar sobre os propósitos do autor, sobre as relações com o 

aprendizado anterior e sobre como usar o que acabaram de absorver.  

 

O autor do livro didático dispõe um tópico denominado “Sugestões de 

aprofundamento” (Figura 5.1.18) apresentando outras possibilidades de abordagem 

do assunto sobre alguns temas trabalhados durante os capítulos do tema de Botânica 

no LD. Na Figura está a imagem de duas dessas propostas que são um filme “A Terra 

vermelha” e um programa de TV “Um pé de que? como propostas investigativas 

complementar que o professor pode explorar durante apresentação do conteúdo em 

sala de aula ou atividade extraclasse.  

 

Figura 5.1.18: Tópico relacionando Sugestões de aprofundamento sobre temas que 

se relaciona e poderá contribuir para o ensino-aprendizagem dos estudantes. 

 

Fonte: Livro Didático, 2016, p. 113. 

 

A complementação do ensino de Biologia/Botânica pode propiciar aos 

estudantes a construção de uma compreensão mais dinâmica da nossa vivência 

material, uma melhor visão do mundo da informação, do entendimento da vida social 

e produtiva e suas contribuições para conhecimento. Portanto, cabe ao professor 

analisar a importância e o peso que devem ser dados a cada conteúdo e de que forma 
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irá contemplá-lo, podendo preencher o vazio que alguns livros deixam com relação a 

determinados conteúdos (BADZINSKI e HERMEL, 2015). Já Odorcick e Wirzbicki 

(2017) destacam que o uso de modalidades didáticas práticas auxilia o ensino e a 

aprendizagem, porém estas precisam estar adequadas não só ao contexto social 

escolar, mas também ao conteúdo proposto, para que se efetivem como instrumentos 

potencializadores do ensino e consequentemente da aprendizagem de Botânica. 

Então, para o professor, o livro didático, serve como um guia de orientação para 

o planejamento de suas aulas e um recurso de desenvolvimento das suas atividades 

escolares junto aos estudantes, de maneira que o professor promova uma dinâmica e 

interação que possibilite na sua prática um ensino que envolva os estudantes na 

aprendizagem. Sartin et al. (2012) afirma que o professor é o construtor de suas 

práticas em sala de aula, cabe a ele utilizar outros recursos ou estratégias 

pedagógicas de maneira a complementar ou superar tais insuficiências.  

No trecho do LD, página 62, diz “O corpo da planta está organizado de maneira 

muito diferente dos animais (...) o processo evolutivo das plantas não levou à formação 

de músculos, que permite os movimentos, de sistema nervoso (...). No trecho do LD, 

página 64, diz: “Assim, enquanto nos animais um indivíduo diploide produz, por 

meiose, gametas haploides, que por fecundação, originam um ovo e um novo 

indivíduo diploide, na maioria das plantas há alternância entre indivíduos haploides e 

diploides”. Esses trechos representam a maneira que os autores usaram para 

aproximar o conteúdo das plantas, por meio do formato imagético, a um caminho mais 

próximo para compreensão do estudante. Quando ele compara o processo de 

formação da estrutura das plantas com os animais o objetivo é que o aluno veja em si 

como se deu sua constituição e dessa forma apreenda com maior exatidão o processo 

de desenvolvimento das plantas. Tal entendimento é confirmado com o trecho do livro 

que compara as etapas de vida entre as plantas e os animais o que colabora com o 

senso investigativo do estudante (AMADEU e MACIEL, 2014).  

Ao apresentar as teorias e a linguagem formalizada da cultura elaborada o faz 

aproximando-a da cultura “espontânea” do aluno usando analogias e assinalando as 

eventuais semelhanças e diferenças entre elas, favorecendo o processo interior de 

ressignificação e retificação conceitual (CASTRO et al., 2018). 

O fato de o livro distribuído na rede pública de ensino ser o material didático 

mais acessível aos professores demonstra que a sua escolha deve ser realizada de 

forma criteriosa como qualquer outra ferramenta de ensino. Por isso, para Badzinski 
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e Hermel (2015), afirma que os professores também devem ter a consciência de que 

pode haver abordagens incorretas que precisam ser observadas e corrigidas durante 

a utilização do material. A escolha depende de como o professor pretende utilizar e 

trabalhar o livro didático com os estudantes. 

Um aspecto positivo do LD é que ao final da unidade são contempladas 

atividades retiradas de vestibulares e do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), 

elaboradas por diversas universidades do país, bem como sugestões de outros livros1 

e sites para pesquisa aos estudantes. Em relação, à prática o LD propôs tanto 

trabalhos individuais como em equipes, na forma de textos com perguntas para 

discussões e pesquisas sobre outros temas, mas apresentando limitações em suas 

sugestões. Se educar consiste em liberar o indivíduo para escolher seus rumos, 

inventar e criar, dentro de um projeto de vida social, vê-se que a tarefa é complicada 

e afeta a tríplice relação entre quem aprende, quem ensina e o conteúdo 

ensinado/aprendido (CASTRO et al., 2018). 

A partir do momento que o professor consegue entender e buscar as fontes 

seguras dos conteúdos de sua disciplina, também estará contribuindo para a escolha 

consciente, responsável e produtiva de um material didático para seus alunos. 

Baseado em argumentos, ele pode contribuir na reflexão junto aos demais professores 

fazendo assim, com que a escolha do LD seja um processo de construção de um 

trabalho a ser executado de maneira colaborativa, fazendo acontecer o que afirma 

Ribeiro e Güllich (2019) ao defender a ideia de que os LDs, a serem utilizados nas 

escolas, também precisam ser escolhidos com mais cautela pelos professores e esta 

questão passa pela formação inicial que precisa abordar não apenas o papel do livro 

didático no ensino, mas sua aplicação produtiva na sala de aula.   

E com base no que foi exposto ficou um dos pressupostos como atendido 

parcialmente para o P5 no que se refere em consonância com as leis brasileiras atuais 

em termos gerais, e não apenas com as leis relativas à educação o que ficou a desejar 

uma referência durante os conteúdos relacionar ou citar as leis de Política Nacional 

do Meio Ambiente (Lei 6.938 - 1981) e Novo Código Florestal Brasileiro (Lei 12.651 - 

2012). 

Em resumo, Quadro 5.1.4, destaca-se a avaliação geral das análises dos 

pressupostos de P1 ao P6 feitas no LD da escola campo, discriminando os resultados 

                                            
1 Bio – Sônia Lopes / Biologia em contexto – Amabis e Martho 
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como: atendido, atendido parcialmente e não atendido, para percepção da análise 

realizada buscando identificar nesse documento oficial os seus pressupostos 

estabelecidos para o livro didático de modo a listar, organizar e analisar as 

informações encontradas durante a consulta. 

 
Quadro 5.1.19: Avaliação geral dos pressupostos estabelecidos Rocha, Roque & El-
Hani (2011) para o Livro Didático. 
 

OS SEIS PRESSUPOSTOS ESTABELECIDOS PARA AVALIAÇÃO 

RESULTADO P1 P2 P3 P4 P5 P6 

ATENDIDO X X X X  X 

ATENDIDO 

PARCIALMENTE 

        X  

 

NÃO ATENDIDO 

 

0 

 

0 

 

0 

 

0 

 

0 

 

0 

Fonte: Autor, 2020. 

 

O resultado, como apresentado Quadro 5.1.4, foram: dentre os seis 

pressupostos tem-se como atendidos, 01 atendido parcialmente e nenhum não 

atendido de acordo com os critérios estabelecidos. 

Para os professores brasileiros, em especial da rede pública, o livro didático 

(LD) é um importante instrumento pedagógico. Ele é a ferramenta mais usada como 

fonte de informação e construção de ideias e conhecimentos sobre a disciplina 

(RIBEIRO et al., 2014). 

A pesquisa não objetivou qualificar ou desqualificar o livro didático (LD), da 

escola campo, a proposta foi listar, organizar e analisar os conteúdos de Botânica com 

base nos pressupostos de Rocha, Roque & El-Hani (2011), com adaptações 

demonstraram que o planejamento do professor sendo norteado pelo livro didático 

direcionando as atividades que serão desenvolvidas em sala de aula. Os livros 

didáticos são em muitos casos a maior referência para o ensino nas escolas, senão a 

única utilizada pelo professor na abordagem dos diferentes conteúdos ensinados em 

sala de aula (BADZINSKI e HERMEL, 2015).  Em outras pesquisas, afirma-se que é 

preciso alargar os horizontes dos educandos, incentivando-os a ter um olhar mais 

crítico sobre a realidade social em que estão inseridos e ajudando nas mudanças 

necessárias na sua vida. 
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A proposta é que essas observações depois de apreciadas possam contribuir 

para uma melhoria do entendimento, atendimento, sugestões e avaliações referentes 

os conteúdos utilizados no LD pela pesquisadora e outros profissionais da área de 

Biologia no desenvolvimento de suas aulas e principalmente por ser o principal recurso 

pedagógico disponível para todos os estudantes anualmente nas escolas públicas.  

A abordagem investigativa deve promover o protagonismo dos estudantes na 

aprendizagem e na aplicação de processos, práticas e procedimentos, a partir dos 

quais o conhecimento científico e tecnológico é produzido (BRASIL, 2018). 

Nessa competência específica, espera-se que os estudantes possam se 

apropriar de procedimentos de coleta e análise de dados mais aprimorados, como 

também se tornar mais autônomos no uso da linguagem científica. 

Em suma, os critérios analisados com base na adaptação de Rocha, Roque & 

El-Hani (2011), demonstram que o livro didático (LD) da escola campo pode ser 

considerado um instrumento capaz de atender as primeiras necessidades de 

conhecimento dos estudantes, mas cabe ao professor ir além dele fazendo com que 

seus estudantes expandam as possibilidades de conhecimento.   

 

 

5.2 O Ensino/Aprendizagem de Botânica: Relato da Pesquisadora 

 

A partir da dinâmica estabelecida pela prática docente e utilizando o 

instrumento de coleta diário de campo e a observação assistemática na sala de aula, 

observou-se os entendimentos e direcionamentos da ação docente, para um 

planejamento e concretização do tema de Botânica em sala de aula. O que se 

confirma por Macêdo e Evangerlandy (2018) que a observação participante, é a 

técnica de coleta de dados onde o pesquisador participa diretamente da pesquisa por 

meio de suas observações, descobertas, opiniões e descrições que são a base de 

construção do texto. 

Nesta etapa foram analisados os escritos feitos durante a pesquisa e balizados, 

de acordo com o que se apresenta no Quadro 5.2.1, das observações da prática 

docente durante as atividades desenvolvidas com o ensino de Botânica na escola 

campo. 
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Quadro 5.2.1 Variáveis de avaliação adotado para observação do ensino de Botânica 

pela pesquisadora. 

Variáveis para observação do processo de ensino e aprendizagem de botânica: 

 1- Participação espontânea dos discentes nas aulas; 

 2- Nível de discussão em sala; 

 3- Espírito investigativo do discente; 

 4- Desenvolvimento da criatividade e criticidade discente; 

 5- Resultados avaliativos em sala. 

        Fonte: Autor, 2020. 

 

A escola campo se orienta com uma proposta própria de avaliação denominada 

Sistemática Avaliativa de Ensino do Estado do Piauí, estabelecida pela nota técnica 

nº 001/ Superintendência de Ensino - SUPEN, de abril do ano de 2016, definido pela 

Secretaria de Educação e Cultura do Piauí (SEDUC-PI).  

O processo avaliativo do segundo bimestre de 2019 deu-se em duas etapas: 

Avaliação Qualitativa (AQ) onde discente será avaliado no decorrer do bimestre 

segundo os critérios: Participação textual (Expressão escrita da compreensão do 

conhecimento desenvolvido em sala de aula, como: trabalho de pesquisa (individual 

ou coletiva), fichas, relatórios, portifólios, textos aplicados individualmente ou em 

grupos e testes dos conteúdos em sala) total de 4,0 pontos, Oralidade (Expressão, 

formulação e/ou respostas a questionamentos orais, seminários, debates aplicados 

individualmente ou em grupos para análise do desempenho do aluno no processo de 

ensino-aprendizagem) total de 2,0 pontos, Participação (Interesse, comprometimento 

e atenção aos temas discutidos nas aulas, cumprimento das atividades individuais 

e/ou em grupo, como também atividades externas à sala de aula) total de 2,0 pontos, 

Socialização/assiduidade (Interação, cooperação, respeito, cumprimento das normas 

estabelecidas pela escola e presença nas aulas) total de 2,0 pontos totalizando os 

10,0 pontos avaliativos qualitativamente de cada estudante e uma avaliação 

interdisciplinar (AI) com abordagem e tratamento do conhecimento em que dois ou 

mais componentes curriculares/área do conhecimento, ofertadas simultaneamente, 

estabeleciam relações de análises e interpretação de conteúdos, com fim de verificar 

os conhecimentos adquiridos pelo discente. Neste formato de avaliação (AI) a escola 

construía um caderno de questões com quantidades fixas de itens a serem 
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respondidos por área do conhecimento. No caso da Biologia eram sete (07) questões 

em um caderno de um total de vinte (20) relativas à área de Ciências da Natureza.  

Na Figura 5.2.2, é apresentado o caderno de avaliação com anotações do 

professor, desenvolvido com intenção que ao longo do processo de ensino houvesse 

a descrição dos seus relatos, observações e informações das ações realizadas no 

desenvolvimento das aulas de Biologia por turma na qual leciona sendo, portanto, um 

instrumento de informações pertinentes ao desenvolvimento de cada estudante.  

 

Figura 5.2.2: Caderno de Avaliação Qualitativa com os critérios de desempenho 

individual dos estudantes. 

      

                         Fonte: Autor, 2020. 

 

As observações em sala demonstraram que houve boas contribuições, no 

momento de realização das atividades em sala de aula sobre os temas abordados 

com os estudantes. Nesse sentido, Carvalho et al. (2013) colabora ao afirmar que a 

observação e os registros do professor sobre os alunos são um instrumento de 

avaliação essencial para acompanhar o desempenho dos estudantes. A sistemática 

avaliativa implementada, já direcionada pela escola ao professor, proporciona um 

planejamento e um desenvolvimento de suas atividades fortalecendo a avaliação 

contínua da aprendizagem adquirida pelos estudantes e ao mesmo tempo 

promovendo uma autoavaliação da prática docente.  

No segundo ano do Ensino Médio, o estudo de Botânica é parte do conteúdo 

da disciplina Biologia e como uma disciplina científica deve, sobretudo, na figura do 

professor, buscar meios ou metodologias que agreguem teoria à prática. De certo, 

Critérios:  

 

1- Participação textual; 

2- Oralidade; 

3- Participação 

4- Socialização/ 

assiduidade 
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contribuiu para os relatos apontados utilizando os critérios variáveis, no Quadro 5.2.1, 

adotados para observação do ensino de Botânica desenvolvidos e que corroboraram 

com o que já existia na sistemática avaliativa implementada pela escola.  

Na busca pela associação da teoria com a prática foi proposto inicialmente aos 

estudantes uma aula em um ambiente não formal e que este fosse arbóreo e para 

tanto, aproveitou-se o espaço da própria escola. O objetivo era diagnosticar os 

conhecimentos prévios já trazidos por eles e relacioná-los com os conteúdos 

instrucionais. Assim, as aulas foram conduzidas com base no diálogo instigando os 

estudantes a falarem sobre o que eles já conheciam. Castro et al. (2018) enfatizam a 

perspectiva do professor reflexivo/investigativo que abre a possibilidade para a 

transformação da escola num espaço de desenvolvimento pessoal, profissional e 

organizacional construindo assim projetos emancipatórios. Desse modo, podem 

propor e questionar hipóteses sobre as ações dos sujeitos e, também, identificar 

ambiguidades e contradições presentes tanto nas condutas individuais como nos 

processos e estruturas sociais (BRASIL, 2018).  

Como essa sistemática avaliativa aliada a uma busca de um ensino 

investigativo, conduzida pelo professor, oportuniza explorar as habilidades que os 

estudantes possam apresentar durante as aulas, os mesmos são suscitados, desde 

sua produção de texto, oralidade, participação/questionamento e assiduidade nesse 

processo de ensino com aprendizagem significativa. Por isso, o professor deve 

entender que pode observar e propor estratégias de ensino em que os estudantes vão 

indagar e explorar os conhecimentos repassado. Dessa forma, Castro et al. (2018) diz 

que é por isso que uma das aprendizagens do professor é a da construção de 

propostas de ensino que possam ser concretizadas por meio de atividades educativas.  

Dessa maneira. o estudante é ciente da abordagem do professor exposta sobre todos 

os conteúdos desenvolvidos em sala de aula. E assim, os estudantes tem o 

conhecimento do seu desempenho na disciplina e suas dificuldades com relação ao 

conteúdo.  

Na 2º série do EM é disponibilizado para o conteúdo de Botânica somente cinco 

(05) horas aulas de uma carga horária total de 80 horas.  O LD da escola campo 

engloba desde a Classificação da nomenclatura dos Seres Vivos, os Vírus, 

Protozoários, Fungos, Botânica, Animais invertebrados e vertebrados, Sistema de 

Nutrição, Respiratório, Circulação, Urinário, Endócrino, Nervoso e Sensorial. Assim, o 

conteúdo, como elemento principal da atividade de ação educativa, é o ponto de 
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partida para a definição da forma de organização do planejamento anual do professor 

(CASTRO et al. 2018).  

Esta postulação de Castro et al. (2018) revela uma incoerência na execução 

dos conteúdos de Biologia desta série, uma vez que a quantidade de horas aulas é 

insuficiente para a quantidade de assuntos elencados no livro. Para contemplar o 

estudo do livro em sua completude ocorre o detrimento de explanação de alguns 

conteúdos em relação a outros, assim como faz com que o professor dispense menos 

tempo para a pesquisa. 

Contudo, nesta mesma citação o autor chama a atenção para a importância da 

definição da forma de organização do planejamento e um dos aspectos que precisam 

ser considerados é a mobilização que o professor deve realizar para incentivar a 

participação dos alunos.  Neste ponto, é preciso considerar que as estratégias 

utilizadas para a motivação dos estudantes foram determinantes para a qualidade da 

execução da pesquisa. O interesse pela natureza e as experiências de contato e 

observação de espécies cotidianas comuns são fatores que ajudam na motivação, 

pois despertam a curiosidade para as questões ambientais relacionadas à 

biodiversidade e ao desenvolvimento sustentável (PALMBERG et al. 2015; POLLOCK 

et al., 2015). 

Vale ressaltar que no processo de planejamento das aulas é preciso ter ciência 

que alguns obstáculos podem fazer com que o professor tenha que traçar novos 

caminhos. Esta observação é necessária por ser a educação um processo em 

constante transformação e os alunos sujeitos repletos de vivências e que por isso nem 

sempre seus interesses estarão contemplados no que o professor planejou. Um 

exemplo que pode levar a uma reflexão mais pontual é quando o professor planeja 

uma aula dialógica que necessita das contribuições dos alunos, mas que por estes 

estarem acostumadas a aulas mais expositivas apresentam dificuldade para 

participar. Esse obstáculo se fez presente durante as aulas, mas de maneira pontual. 

O que demostra, de acordo com Svinicki e Mckeachie (2012), que a maioria dos 

alunos está acostumada a ser receptora passiva em sala de aula, no ambiente social 

e familiar, assim alguns de seus alunos podem vir de culturas cujas normas 

desencorajam o debate. Explorar os temas fazendo conexões com o cotidiano dos 

estudantes ou com os debates presentes na mídia é uma forma de gerar interesse 

levando ao envolvimento afetivo necessário ao engajamento nas atividades 
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(PEREIRA et al., 2018). Para tanto, é fundamental que possam experienciar diálogos 

com diversos públicos, em contextos variados. 

Na introdução da Unidade 3 do conteúdo de Botânica, deu-se o primeiro 

diagnóstico sobre o que cada estudante já conhecia sobre o assunto. Para tanto, a 

estratégia utilizada foi de levá-los para um espaço da escola com uma condição 

arbórea que permitisse a realização de uma roda de conversa, o que já de início 

animou os estudantes pelo fato de saírem da sala de aula e vivenciarem outra 

situação. Nessa oportunidade vários temas como: água, lixo, energia, vida, 

desmatamento e reciclagem foram sorteados para serem discutidos e relacionados 

com as funções das plantas. Atendendo as variáveis de observação 1 e 2 do quadro 

3. 

Na aula seguinte o LD campo foi utilizado de maneira expositiva a partir do 

texto de introdução do capítulo que norteou os questionamentos feitos aos estudantes 

de modo a possibilitar a retomada das discussões realizadas na aula anterior. Os 

primeiros questionamentos trazidos pelo LD foram: Onde os estudantes encontravam 

a presença das plantas no seu dia a dia? Qual a importância das plantas? A partir 

desse momento as discussões foram iniciadas buscando saber o que os estudantes 

traziam de informações sobre as perguntas propostas e obtendo resultados diversos 

como: “são responsáveis pela produção do oxigênio, o alimento – associando as 

frutas, utilizadas como remédio, fabricação de objetos, presença clorofila e decoração 

dos ambientes. ”  

Essa aula serviu de motivação, pois fez perceber que os estudantes estavam 

animados com a proposta de estudo apresentada a eles e também foi balizadora para 

a continuidade do planejamento permitindo entender que eles estavam preparados 

para a próxima sequência. 

Depois, foram conduzidas pesquisas no próprio livro didático e em sites na 

internet buscando subsídios de informações para o entendimento sobre o assunto 

com base nas respostas expostas pelos estudantes. Desta maneira, provocou nos 

estudantes o interesse e habilidades inerentes a ideia da atividade proposta e a 

discussão entre os pares na resolução do problema afirmando ou não o que foi 

relatado pela turma. O que igualmente Castro et al. (2018) aborda que isto poderá ser 

concretizado em atividades de ensino que nasçam de uma necessidade de aprender 

desencadeada por situações-problema que possibilitem aos sujeitos agir como 
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solucionadores de problemas: definindo ações, escolhendo dados e fazendo uso de 

ferramentas que sejam adequadas para a solução da situação posta.  

Atendendo, a variável 2 do Quadro 5.2.1, que se refere ao nível de discussão 

dos estudantes percebeu-se que ao serem questionados e/ou solicitados para colocar 

em prática o que aprenderam, naquilo que dizia respeito à resolução do problema, o 

resultado foi satisfatório à medida que buscavam formular suas respostas de acordo 

com o seu posicionamento relacionando às suas vivências e tirando as dúvidas no 

decorrer do processo de ensino. 

Sasseron (2018) enfatiza a importância de prover a participação dos estudantes 

nas decisões estabelecidas em sala de aula, e também considera a importância de 

fomentar ações e práticas que culminem com o desenvolvimento de modo a raciocinar 

e de construir juízo sobre questões e formas de realizar investigações críticas sobre 

problemas do dia-a-dia. 

A proposta realizada focou em dividi-los em equipes com a intenção de integrá-

los na ação e buscar outras possibilidades de soluções com foco nos seus próprios 

resultados. A tentativa nesse processo de ensino e aprendizagem foi de interação, 

busca do diálogo entre os seus pares, provocando-os a buscar por mais 

conhecimentos sobre as plantas. Isso ajuda na participação, contribui para que os 

alunos aprendam a formular questões e também fornece um feedback para o 

professor (SVINICKI e MCKEACHIE, 2012). Assim, Dias et al. (2014) afirma que a 

aprendizagem é também um processo social e cultural. As interações do aluno com 

os seus pares são importantes quer para o indivíduo, quer para o grupo e Lopes et al. 

(2019) defende que o trabalho em conjunto, o debate orientado por direcionamentos 

pedagógicos possibilita o confronto dos conhecimentos novos, obtidos 

individualmente, com as ideias dos demais membros do grupo.  

Nessa temática, em especifico, percebeu-se algumas dificuldades por parte dos 

estudantes como as definições, os nomes científicos, as estruturas da espécie vegetal 

e os ciclos reprodutivos ao longo das observações nas aplicações do conteúdo. Os 

estudantes descrevem como obstáculo a nomenclatura para o entendimento do 

assunto. Dessa maneira a possibilidade colocada foi a elaboração de seminários por 

temas da botânica de maneira a dedicarem-se sobre os termos usados na intenção 

da familiaridade e resolução de questões presentes no livro didático. Nesse apoio uma 

estratégia foi a utilização de caderno de desenho e lápis de cor durante as aulas. 

Solicitando a cada conteúdo a exposição de desenhos de um represente ou suas 
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partes estruturas e nomeando-as para fixação e reforço da apropriação da 

nomenclatura das plantas. No início uma resistência dos estudantes no 

desenvolvimento da atividade, mas a posteriori uma empolgação para cada novo 

desenho feito e uma descoberta de habilidades artísticas. Atendendo as variáveis de 

observação 1, 2, 3 e 4 do Quadro 5.2.1. 

Outra maneira que foi colocada para os estudantes na intenção de reforçar o 

conhecimento em Botânica foram as atividades extraclasse, em ambientes dentro e 

no entorno da escola. Então, iniciou-se dentro da escola a visualização desses 

vegetais no ambiente. Em seguida, rompeu-se os muros da escola em busca de um 

comparativo, acréscimo de informações e dúvidas sobre o tema. E com a utilização 

de celulares e máquinas fotográficas tiraram fotos de representantes vegetais 

encontrados nesse percurso. Acreditando justamente no que defende Freitas et al. 

(2010) que as principais funções das aulas práticas que busca despertar e manter o 

interesse dos alunos é envolver os estudantes em investigações científicas, 

desenvolver a capacidade de resolver problemas, compreender conceitos básicos e 

desenvolver habilidades. Atendendo as variáveis de observação 1 e 2 do Quadro 

5.2.1. 

Através de uma exposição dialogada por meio de slides em power point 

elaborado atendendo tanto o que trazia o LD como o que dispunha na BNCC foram 

utilizadas também outros livros2, imagens e vídeos para auxiliar no ensino do tema. 

Nessa proposta buscou-se uma participação do estudante de modo que não ficassem 

passivos às informações repassadas. Como bem colocou Moreira et al. (2019) é 

preciso encontrar formas de ensinar conteúdo dessa área de maneira mais articulada, 

prazerosa e contextualizada com a realidade do aluno. 

A utilização da atividade de campo também foi outra proposta aplicada para o 

estudo do tema de Botânica e desenvolvido seguindo a disposição do conteúdo no 

livro didático da escola. Vale ressaltar a empolgação dos estudantes ao saberem que 

iriam romper com o espaço da sala de aula, o que colaborou com o desenvolvimento 

da atividade. Nessa estratégia, os estudantes foram deslocados para outra instituição 

que apresentava laboratório e pesquisa em andamento sobre melhoramento das 

culturas vegetais.  Os técnicos da instituição foram colaborativos ao passarem suas 

                                            
2 Bio – Sônia Lopes / Biologia em contexto – Martho e Amabis 
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informações e os estudantes no decorrer do momento já associaram com o que viram 

em sala como os próprios termos científicos utilizados na botânica.  

A visita ao laboratório de Biologia permitiu o contato com a espécie vegetal 

(Tradescantia pallida purpurea) e manuseio dos instrumentos (lâminas, corante de 

fixação, microscópio) o que possibilitou a visualização das estruturas vegetais internas 

e um aprendizado significativo que foi além do que a figura trazida pelo livro poderia 

proporcionar. Momento de encantamento dos estudantes ao verem toda estrutura de 

laboratório e a explicação dos professores responsáveis pelos procedimentos 

desenvolvidos no espaço. O que para Martins et al. (2020) o processo de ensino e 

aprendizagem envolve diferentes vertentes e possibilidades, devendo-se levar em 

consideração a melhor estratégia didática, o perfil dos estudantes e o meio ao qual 

estão inseridos. Atendendo as variáveis de observação 1, 2 e 3 do Quadro 5.2.1. 

Ao concluir esta atividade, os estudantes retornaram para sala de aula onde 

foram orientados a realizarem a pesquisa partindo do que abordava o livro didático e 

tendo sites de instituições que abordam temáticas sobre a flora brasileira como 

suporte, bem como vídeos do Instituto Socioambiental, Instituto Ecofuturo, Globo 

Ecologia, TV Cultura e links com exposição virtual de vegetais como Jardim Botânico 

de São Paulo, Herbário Virtual. Durante o processo dúvidas, dificuldades e mais 

questionamentos foram realizados, pois o estudante buscava entender cada grupo 

vegetal apresentado. Atendendo as variáveis de observação 1, 2 e 4 do Quadro 5.2.1. 

Após a pesquisa, foram realizadas perguntas e observações comparativas 

presentes entre as espécies vegetais utilizando desenho e pintura no caderno para a 

identificação estrutural utilizando o que eles assimilaram de conhecimento tanto na 

pesquisa como na atividade prática, culminando numa exposição composta por 

fotografias, textos e apresentação sistemática da prática para a comunidade escolar 

oportunizando, através dessa proposta, expor os resultados mediante o levantamento 

dos novos conhecimentos. Assim, atendeu-se a variáveis 2 e 4 do Quadro 5.2.1, 

mostrando a discussão em sala de aula e criticidade dos estudantes.  

Ao longo de todo o processo, de forma contínua, fez-se a avaliação dos 

estudantes balizada nos critérios da Avaliação Qualitativa (AQ) estabelecidos pela 

nota técnica nº 001/ Superintendência de Ensino -SUPEN de modo a permitir aferir a 

Participação textual, Oralidade, Participação e Socialização/assiduidade de cada 

estudante considerando suas particularidades e atitudes ao longo do processo, bem 

como os relatos de aprendizagem diante da experiência vivenciada observando 
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atitudes proativas que, às vezes, apenas em sala de aula não conseguiriam 

demonstrar por timidez ou oportunidades de expor suas habilidades. O que Tardif e 

Moscoso (2018) mostra como importância da fase de conclusão, esperando-se que 

os estudantes construam seu entendimento, afirmações ou posicionamentos que 

respondam à questão de investigação. Atendendo a variável 5 do Quadro 5.2.1. 

Assim, a análise dos critérios definidos para a investigação do processo de 

ensino docente e da aprendizagem discente, mostraram que na escola campo todos 

foram realizados, alguns com maior desenvolvimento cognitivo, apresentando de 

forma fluida a participação nas aulas, outros em processo de construção relatando 

dificuldades e desinteresse, como o nível de discussão em sala.  

 

5.3 Estratégias para o Ensino Investigativo de Botânica 

 

Foi desenvolvida uma sequência didática relacionando a Botânica com uma 

abordagem do ensino por investigação, com vistas ao engajamento dos estudantes 

como sujeito ativo no processo de construção de conhecimento, abordando-se os 

temas Botânica e Ecologia. Participaram desta atividade 27 discentes do 3º ano do 

ensino médio, de uma escola pública estadual, no município de Oeiras - Piauí. 

Foram utilizadas 8 (oito) aulas, com tempo de 50 minutos e uso de materiais 

como caderno, lápis, quadro acrílico, pincel, livro didático, Datashow, celulares e 

máquina fotográfica, mudas de espécies vegetais, tinta, pneu, adubo, folhas tipo EVA 

e cola. 

Foi realizada uma sequência didática (SD) de ensino de biologia que teve 

cunho investigativo buscando resposta à pergunta problema elaborada e realizada 

pelas equipes no decorrer das aulas. Para Zabala (1998) sequência didática é definida 

como um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a 

realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos 

tanto pelos professores como pelos alunos.  

Esta proposta foi baseada em Bybee (2006) que divide a sequência em cinco 

fases investigativas: 1) o engajamento; 2) exploração; 3) explicação; 4) elaboração; e 

5) avaliação. Na fase inicial os estudantes foram divididos na sala em 3 (três) equipes. 

Foram levados para dois espaços, distintos, dentro da escola para uma observação 
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dos ambientes expostos sendo um na frente da escola e o outro atrás das 

dependências da escola (Figura 5.3.1). 

 

Figura 5.3.1: Levados para exposição dos estudantes aos dois espaços na frente e 
parte de atrás na escola. 

 

Fonte: Autor, 2020. 

 

Em cada ambiente os estudantes foram questionados: “Se o ambiente que 

estava provocava algum incômodo?”, a resposta foi que “devido a exposição ao sol 

(como mostra a figura 5.3.1) havia incômodo”. Em seguida, foram encaminhados para 

outro espaço e questionados novamente: “Se o ambiente que estava provocava algum 

incômodo?”, a resposta foi “que não”. Em seguida questionou-se a eles porque este 

novo espaço não incomodava e explicaram que “a condição de clima e arborização 

era melhor do que onde eles estavam anteriormente”. Com base nessa resposta, os 

estudantes foram questionados sobre qual fator influenciava mais: se seria o clima ou 

a árvore e a resposta foi que a presença da árvore influenciava mais  

A partir desta resposta, colocaram-se várias situações em que as árvores 

contribuíam para viver melhor no mundo. Percebendo, a partir desta experiência, a 

importância da árvore, partiu-se para verificação da composição arbórea no entorno 

da escola. 

Nessa segunda proposta da atividade os estudantes se envolveram com o 

objeto de estudo, por meio da busca das informações iniciais sobre a arborização 

presente no lugar. Divididos em equipe foram encaminhados para as ruas, no entorno 

da escola, com a proposta de observar, fotografar e realizar anotações sobre as 

árvores presentes no local. Em posse desses dados, realizaram discussões, entre os 

grupos, baseadas no comparativo das imagens tiradas de cada espécie encontrada 

nos locais definidos por cada equipe. Desta feita no retorno para a sala de aula 
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constataram nas discussões, entre as equipes, a presença de uma variedade de 

espécies, mas uma predominância da popularmente conhecida como Neem e 

cientificamente Azadirachta indica.  

Seguindo essa segunda proposta formulou as problemáticas e hipóteses para 

resolução dos estudos sobre as espécies predominantemente encontradas.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        

De maneira que a Equipe 1 problematizou: Observa-se o plantio em grande 

quantidade Neem, mas será que as pessoas sabem dos riscos que essa planta traz 

ao meio ambiente? E tendo como hipótese a Equipe 1: A população não conhece os 

riscos que o Neem (Azadirachta indica) é uma planta tóxica e que causa danos ao 

meio ambiente em proporções desastrosas. Já a problematização da Equipe 2 foi: O 

pé de Neem (Azadirachta indica) pode causar prejuízos para a fauna? E com a 

hipótese da Equipe 2: O Neem afeta a fauna local agindo como repelente. As equipes 

traçaram quais seriam as suas etapas metodológicas para comprovação ou não de 

suas hipóteses. Através de pesquisas bibliográficas, o livro didático, sites e outras 

fontes de pesquisa. 

Seguindo na terceira proposta os estudantes foram buscar novos 

conhecimentos por meio de indagações sobre a importância da atividade 

desenvolvida. Para tanto, fizeram uso de um programa de computador chamado 

Google Earth que possibilitava a visualização da área de estudo e um comparativo 

das imagens mais antigas com as atuais. Foram orientados a aprofundar seus 

conhecimentos, por meio de testes das hipóteses levantadas no início da atividade 

com a equipe e assim, formularam suas respostas elaborando explicações para 

comprovar suas evidências com os resultados sobre o tema como mostra a figura 

5.3.2. 

 Figura 5.3.2: Estudantes em campo realizando suas metodologias em busca dos 
resultados.  

 Fonte: Autor, 2020.   
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E assim, na quarta proposta os estudantes foram estimulados a para cada 

equipe apresentar a culminância dos resultados da pesquisa para comunidade escolar 

e para os representantes do órgão da Gerência Meio Ambiente – GEMA da Prefeitura 

de Oeiras. A partir da solicitação como mostra, na Figura 5.3.3, os estudantes 

confeccionaram um panfleto de divulgação da atividade de pesquisa, denominaram a 

pesquisa de “Um novo olhar para arborização urbana” e fizeram a distribuição por toda 

comunidade escolar.  

Como continuidade das apresentações dos resultados da pesquisa, pelas 

equipes, de maneira que repassaram todo o trajeto de realização apontando as 

problemáticas, hipóteses, percurso metodológicos, seus resultados e algumas 

sugestões à Gerência de Meio Ambiente-GEMA para mudança de espécies vegetais 

pela cidade.  

Fizeram a exposição de maneira numérica da quantidade de espécies arbórea 

encontrada diferenciando a espécie exótica e os prejuízos causados como: a quebra 

de calçadas, o crescimento de suas raízes na busca por água causando danos a 

tubulações subterrâneas e construções, repelente de insetos provocando um prejuízo 

na produção de mel, entre outras situações. Tiveram também a oportunidade de 

ouvirem do responsável pelo órgão GEMA as respostas dos questionamentos feitos 

pelos estudantes e quais mudanças poderão realizar pela arborização da cidade na 

Figura 5.3.3.   

Atendo o que na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) na Ciências da 

Natureza suas Tecnologias no Ensino Médio, na competência específica 3, expõem 

que se deve realizar com os estudantes na habilidades comunicar, para públicos 

variados, em diversos contextos, resultados de análises, pesquisas e/ou experimentos 

– interpretando gráficos, tabelas, símbolos, códigos, sistemas de classificação e 

equações, elaborando textos e utilizando diferentes mídias e tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDIC) –, de modo a promover debates em torno de temas 

científicos e/ou tecnológicos de relevância sociocultural. (BRASIL, 2018) 
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Figura 5.3.3 Apresentação das pesquisas para comunidade escolar e a 

representantes da GEMA. 

 
  Fonte: Autor, 2020. 

            

  Em síntese, proporcionando o conhecimento e informações aos outros 

estudantes presentes na culminância da atividade, houve a distribuição das mudas 

ofertadas pela GEMA para comunidade escolar. Os estudantes também realizaram o 

plantio, de uma muda de Ipê rosa (Handroanthus impetiginosus (Mart.ex DC) Mattos 

em um local da escola para estimular outros momentos entre os estudantes e outras 

ações da própria escola relacionadas ao tema como mostra a Figura 5.3.4.  

 

Figura 5.3.4 Culminância da pesquisa “Um novo olhar para arborização urbana”. 

        

         

 

 

 

 

 

 

 

   

Fonte: Autor, 2020. 
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Por fim, a última proposta, foi avaliativa em que se constatou empenho, 

compreensão e aquisição de competências do decorrer da realização das atividades 

efetivando uma aprendizagem significativa, em que os estudantes utilizaram da 

vivência dos seus conhecimentos prévios, dos conhecimentos teóricos do tema, 

adquirindo assim habilidades que lhes permitiram entender e contextualizar a 

importância da busca pelo conhecimento relacionando-o com a sua vida cotidiana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

           O Ensino de Botânica apresenta-se como temática em sala de aula com 

diversas limitações, desde a carga horária insuficiente, poucas abordagens 

pedagógicas, além de uma observação enviesada/abstrata das espécies exóticas 

que tem predominância no município de Oeiras-PI. Esta pesquisa objetivava 

investigar o ensino crítico dos estudantes a importância das plantas arbóreas 

presentes no espaço urbano. Utilizando-se da abordagem do ensino investigativo 

focado na temática de Botânica.  

 E com a utilização inicial há consulta ao livro didático do 2° ano do ensino 

médio da escola campo foram listados, organizados e analisados as informações 

encontradas de corroboradas com os cinco dos seis pressupostos de analises 

atendendo satisfatoriamente, no âmbito do conteúdo de botânica. 

No relato da vivência desta pesquisa com o processo de ensino / 

aprendizagem de botânica na escola campo as observações feitas proporcionaram 

o enriquecimento dos estudantes pelo seu esforço e aproximação do objeto de 

estudo utilizando-se do caminho das práticas biológicas pelo método científico. Em 

que a partir da proposta de ensino investigativo aplicado com os estudantes foi 

possível trabalhar e apresentar a problemática e traçarem seus caminhos para 

resoluções de suas hipóteses levantadas por meio das pesquisas e propostas 

planejadas para serem aplicáveis em campo.  

       A partir das propostas de estratégias para que pudesse favorecer o senso 

investigativo e crítico do estudante, especialmente frente a paisagem florística da 

cidade, utilizando espaços como o entorno da escola e de seus lares tendo o 

resultado em que os estudantes utilizaram os nomes e termos científicos botânicos 

se familiarizando e enriquecendo o conhecimento ao longo do processo de ensino. 

E possibilitou que fossem elaborados os próprios caminhos metodológicos para 

responderem as problemáticas pensadas e constatar ou não as hipóteses de 

maneira a conduzi-los aos passos da abordagem do ensino investigativo 

proporcionando uma aprendizagem significativa. Acrescentando-se de maneira 

integrar a outros conteúdos da proposta de Botânica e de Ecologia. 

       E por meio da divulgação puderam propagar seus resultados e conclusões, 

apresentando a comunidade atingindo seus pares mais pessoas da comunidade 
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escolar. E através da construção de suas observações investigativas percebeu-se 

as mudanças relacionadas a composição florística da paisagem da cidade trazendo 

a qualidade de vida do local em que vivem. E levou a familiaridade com as práticas 

científicas de maneira que o estudante se torne protagonista da sua própria 

construção em busca do seu conhecimento aliado à sua vivência no 

desenvolvimento dos estudos. 

  O que foi notável nas preferências de escolha dos estudantes pela espécie 

típica da região chamada popularmente Ipê rosa (Handroanthus impetiginosus 

(Mart.ex DC) Mattos dentre as espécies florísticas entre as mudas doada pela 

GEMA. Na oportunidade buscaram as respostas, sugeriram ações objetivando a 

melhoria na qualidade da composição arbórea da cidade.         

       E seguindo essa vivência entre os estudantes a elaboração do Guia Didático 

teve o intuito de colaborar com esse conhecimento dentro do município e lugares 

com foco na composição arbórea apresentando um Roteiro de Campo que possa 

ajudar na condução dessa proposta de maneira que utilizem os espaços informais 

nas cidades colocarem o público a conhecerem as espécies existentes no local 

desde de sua classificação da nomenclatura, caracterização da estrutura das 

espécies, sua importância no ambiente e as espécies em condições para plantio no 

espaço urbano.  

        Portanto, trabalhar com abordagem investigativa repensando as 

possibilidades de aplicação das estratégias significativas para que o estudante, ao 

romper os muros da escola, perceba o ambiente a sua volta e as contribuições que 

pode ser disposta aliado ao que é proposto no ensino formal.  
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Palavras chave: Flora Urbana, Ensino Investigativo, Educação Básica. 

 

1. Introdução 

 

   O ensino de Biologia constitui-se de uma grande quantidade de conhecimentos 

científicos, sendo um campo fértil para despertar, naqueles que estão inseridos neste 

paradigma, uma busca por modificações significativas na realidade de cada 

estudante. Segundo Ursi et al. (2018), aprender biologia, incluindo botânica, pode 

ampliar o repertório conceitual e cultural dos estudantes, auxiliando na análise crítica 

de situações reais e na tomada de decisões mais consciente, formando cidadãos mais 

reflexivos e capazes de modificar sua realidade. 

   O ensino de Botânica, geralmente, é subvalorizado em detrimento a outras 

áreas da Ciências e da Biologia, caracterizando-se como um ensino teórico e 

decorativo, em que os alunos têm que decorar nomenclaturas e conceitos, causando 

desinteresse para os mesmos. Santos et al. (2012) apontam que os conteúdos 

procedimentais no ensino de Botânica, visam a aproximação dos alunos com o “fazer 

científico” e dentro desta ótica, as plantas são muito adequadas para a realização de 

inúmeras atividades práticas, transformando-se em um estímulo para proporcionar 

habilidades de efetuar investigações científicas. 

A abordagem investigativa nas aulas pode atuar como um facilitador de 

aspectos importantes para o ensino, possibilitando aos alunos condições para a  

                                            
3
 SEI publicada no livro: Sequências Didáticas Aplicadas ao Ensino de Biologia: metodologias ativas - Capítulo 6 a ser 

publicado editora da UESPI- ISBN: 978-6588108-13-0. 
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resolução de problemas e o estabelecimento de relações causais para explicar o 

fenômeno estudado. Esta abordagem busca o estimulo por meio da formulação e teste 

de hipóteses, culminando na construção de modelos explicativos e na socialização 

dos resultados obtidos (SASSERON, 2015). Tonidandel e Trivelato (2015) destacam 

que, além dos aspectos relacionados aos procedimentos como observação, 

manipulação de materiais de laboratório e experimentação, as atividades 

investigativas incluam a motivação e o estímulo para refletir, discutir, explicar e relatar, 

o que promoverá as características de uma investigação científica.  

Por isso, o professor nesse processo de apropriação dos conhecimentos 

científicos deve orientar e direcionar os estudantes. O professor é um orientador da 

investigação, de maneira a incentivar a formulação de hipóteses, promove condições 

para a busca de respostas, resultados que vão auxiliar na apropriação de informações 

para as discussões e orienta atividades nas quais os alunos reconhecendo seus 

procedimentos. Uma questão que tem sido muito levantada pelos professores, é de 

como elaborar atividade didáticas e criar ambientes de aprendizagem, que coloquem 

os estudantes como protagonistas do processo de aprendizagem (TONIDANDEL e 

TRIVELATO, 2015). 

Portanto, é necessário repensar as estratégias significativas para uma 

aprendizagem satisfatória não apenas para avaliações em sala, mas, sobretudo, para 

que o aluno, ao romper os muros da escola, perceba no ambiente a sua volta as 

contribuições do ensino formal realizado em sala de aula. 

Este trabalho nos remete ao seguinte questionamento: de que maneira o 

ensino de Botânica tem formado um estudante crítico diante da flora presente no meio 

em que está inserido? Segundo Freitas et al. (2012) os estudantes ao chegarem à 

escola para se submeterem à educação formal, não trazem como bagagem um 

contato significativo com os vegetais e muitas vezes apresentam até uma 

descontextualização e desconhecimento do uso dos diferentes grupos vegetais na 

paisagem das cidades, desde o entorno dos seus lares a espaços de usos públicos. 

Ursi et al. (2018) defendem que aprender biologia, incluindo botânica, pode ampliar o 

repertório conceitual e cultural dos estudantes, auxiliando na análise crítica de 

situações reais e na tomada de decisões mais consciente, formando cidadãos mais 

reflexivos e capazes de modificar sua realidade. 



8. Produtos                                                                                                                                                                                        

 

91 

2. Objetivos 

 

- Desenvolver uma sequência didática relacionando a Botânica a uma 

abordagem de ensino por investigação, com vistas ao engajamento dos estudantes 

como sujeito ativo no processo de construção de conhecimento. 

- Buscar conscientizar o aluno sobre a importância da arborização das cidades, 

sua ampliação e valorização. 

 

3. Temas Abordados 

 

Botânica, Ecologia e Paisagismo. 

 

4. Público-Alvo 

 

Discentes do 3º ano do Ensino Médio. 

 

5.Duração 

 

8 (oito) aulas, com tempo de 50 minutos cada. 

 

6. Materiais 

 

- Caderno; 

- Lápis/caneta; 

- Quadro acrílico; 

- Pincel; 

- Livro didático; 

- Data show; 

- Celular e/ou máquina fotográfica; 

- Mudas de espécies vegetais; 

- Computador; 

-  Impressora. 

 

7.Desenvolvimento 
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Esta sequência didática de ensino de Biologia tem cunho investigativo e busca 

respostas à pergunta problema elaborada e realizada pelas equipes no decorrer das 

aulas.  

 

7.1 Quadro de Síntese 

 

Etapa Aula Tema/Conceito Descrição da Atividade 

1 

1 

Apresentando o tema: a 

paisagem florística das 

cidades e nosso bem-

estar. 

Discussão sobre o tema em sala de 

aula, com uso de slides, concluindo 

com a divisão da turma em equipes. 

2 
O ambiente dentro da 

escola 

Em equipes, os discentes devem visitar 

e observar dois espaços distintos da 

escola, discutindo as características 

dos espaços observados. 

2 

3 O ambiente fora da escola 

Visitação e observação das vias 

públicas do entorno da escola, 

discutindo as características dos 

espaços observados. 

4 O ambiente fora da escola 
Discussão em sala das observações 

realizadas nas visitas. 

3 5 Caracterizando o meio 

Elaboração dos problemas existentes 

na área e sugestões e/ou 

recomendações para a melhoria do 

espaço 

4 6 
Uso da tecnologia para 

olhar o meio 

Utilização do Google Earth para fazer a 

visualização de uma área dentro da 

cidade em tempos distintos. 

5 

7 
Socialização dos 

resultados 

Confecção do panfleto com os 

resultados alcançados. 

8 
Socialização dos 

resultados 
Distribuição dos panfletos e mudas. 

 

.2 Descrição das Etapas 

 

ETAPA 1 - Nesta etapa, após a apresentação do tema “a paisagem florística das 
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cidades e nosso bem-estar”, os estudantes devem ser divididos em 3 (três) equipes, 

e conduzidos para visitação e observação de dois espaços distintos, um bem 

arborizado e sombreado e outro destituído destas características. Estes espaços 

devem ser dentro da escola.  

  Em cada ambiente os alunos devem ser questionados pela professora 

mediadora do processo da seguinte forma: 

- O ambiente onde você está lhe provoca algum incomodo?  

- Qual e por quê? 

  Após a discussão destes questionamentos os alunos devem retornar à sala de 

aula para discutir, em equipe, a comparação entre os dois espaços, observando as 

características ambientais, ecológicas e botânicas (composição arbórea da área) de 

cada um deles. 

        

ETAPA 2 - Nesta etapa os estudantes, divididos em 3 (três) equipes, devem ser 

conduzidos para visitação e observação das vias públicas do entorno da escola, com 

a proposta de fotografar e caracterizar as árvores presentes nestes locais (Tabela 01).  

   

Tabela 01 – Estratégias para análise paisagística (aspectos para quantiqualificar as árvores observadas). 

Á
Árv. 
no 

Locali-
zação 

Espécie 
(Nome 
vulgar) 

Porte D
C 
(m) 

E
F 

M
F 

F
L 

F
T 

N
ota 

Obs. 

1           

2           

.           

.           

 

Árv. no - Número de registro da árvore avaliada, tomado a partir do início da rua. 

Localização - Registro do espaço onde a árvore se encontra (calçada, canteiro central, praça...).  

Porte - P - até 6,0m de altura; M - 6,0 a 10m de altura; G - acima de 10m. (Fazer mensuração tomando 

por base a altura do aluno). 

DC - Diâmetro da projeção da copa – observar a expansão da copa e a sombra que propicia (classificar 

com G – grande, M – médio e P - pequena). 

EF - Estado fitossanitário (0=árvore morta; 1=árvore muito doente ou atacada; 2=árvore apresentando 

sintomas de doenças ou ataque leve de insetos; 3=árvore sã). 

MF - Mudança foliar (S - sim ou N - não), anotar cor e forma da folha. 

FL - Floração (S - sim ou N - não). Se sim, anotar a cor e formato da flor. 
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FT - Frutificação (S - sim ou N - não). Se sim, anotar forma e características gerais do fruto. 

Nota - de 0,0 a 10,0 (estabelecer como critério de nota o valor desempenhado pela árvore no espaço 

em que se encontra).  

 

Em sala, após o retorno do passeio às vias públicas, faz-se discussões 

comparando-se as fotografias tiradas de cada árvore pelas equipes, analisando os 

dados coletados na Tabela 01, procurando quantificar e caracterizar as informações 

sobre a arborização presente no lugar e sua composição (espécies e qualificação). 

Nesta fase deve-se fazer uso de sites (Anexo 01) com caracterização destas espécies 

para análise comparativa e descoberta de nomes científicos. 

 

ETAPA 3 – Nesta etapa, tomando-se como base a caracterização do espaço 

analisado (Tabela 01) e as discussões feitas na ETAPA 1 sobre o tema “a paisagem 

florística das cidades e nosso bem-estar”, será desenvolvida duas ações: (i) 

elaboração os problemas existentes na área e (ii) elaboração de sugestões e/ou 

recomendações para a melhoria do espaço (Tabela 02). 

 

     Tabela 02 – Tabela para elaboração de problemas e sugestões/recomendações. 

N° PROBLEMA SUGESTÃO / 

RECOMENDAÇÃO 

01   

02   

03   

 

       Nesta etapa as ser definido para cada equipe a elaboração de dois a três problemas com uma 

sugestão para cada um deles, ou a justificativa de não existência de problemas na área estudada. 

 

ETAPA 4 – Nesta etapa, cada equipe deve utilizar um programa de computador 

chamado Google Earth (Anexo 02) para fazer a visualização de uma área dentro da 

cidade (a escolha de cada equipe). Estas áreas devem ser selecionadas de tal forma 

que possam percorrer de modo rápido (por exemplo uma praça ou 4 quarteirões de 

uma via pública), para se for o caso, ocorrer uma visita in locu (opcional). 

No Google Earth devem localizar a área selecionada e observar (salvando as 

imagens) em tempos distintos (ano de 2000 até o ano de 2020), em intervalos de cinco 

anos, portanto cinco (05) imagens.  
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As imagens devem ser analisadas, comparando-as quanto às características 

ambientais, ecológicas e botânicas (composição arbórea da área). Esta sequência 

deverá mostrar a evolução do paisagismo ocorrida naquela área ao longo de 20 anos. 

      

ETAPA 5 – Conscientes da valorização da arborização, especialmente nos espaços 

públicos, nesta etapa cada equipe deve apresentar seus resultados, enfocando o olhar 

deles sobre a paisagem da cidade, confeccionando um panfleto de divulgação dos 

resultados da atividade desta pesquisa, denominado “Um novo olhar para arborização 

da cidade”, a ser distribuído para a comunidade escolar, apontando as problemáticas, 

hipóteses, percursos metodológicos, resultados e sugestões/recomendações para a 

melhoria florística da cidade. 

Esta etapa, que corresponde a culminância desta sequência de ensino 

investigativo - SEI, pode-se (caso se consiga) realizar a distribuição dos panfletos e 

mudas para a comunidade escolar, com as devidas informações de plantio e 

vantagens de se arborizar a cidade. 

 

8. Proposta de Avaliação 

 

A avaliação deve ser realizada através da observação, em especial, dos 

seguintes aspectos: 

- Participação e empenho dos discentes; 

- Interesse na proposta; 

- Postura dos discentes pós SEI com relação a preservação e valorização da flora 

local; 

- Panfleto confeccionado (qualidade, uso da criatividade e criticidade); 

- Resultados avaliativos do conteúdo de Botânica. 

 

9. Considerações Finais 

 

  Buscando a familiaridade com as práticas cientificas de forma que o discente 

faça sua própria construção de conhecimento aliando sua vivência no 

desenvolvimento dos estudos, a realização desta SEI visa o enriquecimento dos 

discentes pelo seu esforço e aproximação do objeto de estudo utilizando-se do 

caminho das práticas biológicas pelo método cientifico. Esta SEI possibilita aos 
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discentes elaborarem os seus próprios caminhos para responder suas problemáticas, 

buscando constatar ou não suas hipóteses e propondo resoluções para os problemas 

encontrados sobre a temática do paisagismo urbano. 

   A aprendizagem concretizada, por meio da construção de observações 

investigativas e críticas, possibilitará aos discentes influenciar nas diversas mudanças 

relacionadas a composição florística da paisagem da cidade e, consequentemente, 

na qualidade de vida do local em que vivem, além de ser uma proposta que promove 

o repensar das estratégias significativas ao extrapolar dos muros da escola, trazendo 

contribuições do ensino, com uso da educação não formal atrelada a formal. 
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ANEXO 01 – Sites sugeridos para análise das espécies vegetais (uso na etapa 02). 
 

 https://brasilescola.uol.com.br/biologia/arvores.htm 
 

 https://www.ibflorestas.org.br/lista-de-especies-nativas?utm_source=google-
ads&utm_medium=cpc&utm_campaign=arvores-
lista&keyword=%2Barvores%20%2Bbrasileiras&creative=327455109537&gcli
d=EAIaIQobChMI5Z2z5v6z6wIVEE2GCh0rfgbSEAAYAiAAEgIiC_D_BwE 

 

 https://www.docsity.com/pt/arvores-brasileiras-vol-1-lorenzi-1992/4917204/ 
 

 https://www.studocu.com/pt-br/document/universidade-federal-do-
amazonas/ciencias-economicas/pratico/arvores-brasileiras-lorenzi-volume-
2/2137936/view 

 

 https://www.academia.edu/32943874/Arvores_Brasileiras_Lorenzi_volume_3 

https://brasilescola.uol.com.br/biologia/arvores.htm
https://www.ibflorestas.org.br/lista-de-especies-nativas?utm_source=google-ads&utm_medium=cpc&utm_campaign=arvores-lista&keyword=%2Barvores%20%2Bbrasileiras&creative=327455109537&gclid=EAIaIQobChMI5Z2z5v6z6wIVEE2GCh0rfgbSEAAYAiAAEgIiC_D_BwE
https://www.ibflorestas.org.br/lista-de-especies-nativas?utm_source=google-ads&utm_medium=cpc&utm_campaign=arvores-lista&keyword=%2Barvores%20%2Bbrasileiras&creative=327455109537&gclid=EAIaIQobChMI5Z2z5v6z6wIVEE2GCh0rfgbSEAAYAiAAEgIiC_D_BwE
https://www.ibflorestas.org.br/lista-de-especies-nativas?utm_source=google-ads&utm_medium=cpc&utm_campaign=arvores-lista&keyword=%2Barvores%20%2Bbrasileiras&creative=327455109537&gclid=EAIaIQobChMI5Z2z5v6z6wIVEE2GCh0rfgbSEAAYAiAAEgIiC_D_BwE
https://www.ibflorestas.org.br/lista-de-especies-nativas?utm_source=google-ads&utm_medium=cpc&utm_campaign=arvores-lista&keyword=%2Barvores%20%2Bbrasileiras&creative=327455109537&gclid=EAIaIQobChMI5Z2z5v6z6wIVEE2GCh0rfgbSEAAYAiAAEgIiC_D_BwE
https://www.docsity.com/pt/arvores-brasileiras-vol-1-lorenzi-1992/4917204/
https://www.studocu.com/pt-br/document/universidade-federal-do-amazonas/ciencias-economicas/pratico/arvores-brasileiras-lorenzi-volume-2/2137936/view
https://www.studocu.com/pt-br/document/universidade-federal-do-amazonas/ciencias-economicas/pratico/arvores-brasileiras-lorenzi-volume-2/2137936/view
https://www.studocu.com/pt-br/document/universidade-federal-do-amazonas/ciencias-economicas/pratico/arvores-brasileiras-lorenzi-volume-2/2137936/view
https://www.academia.edu/32943874/Arvores_Brasileiras_Lorenzi_volume_3
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ANEXO 02 – Endereço eletrônico do site Google Earth (uso na etapa 04). 
 

 https://www.google.com.br/earth/ 
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PRODUTO 2: GUIA DIDÁTICO: O Ensino de Botânica aplicada a paisagem das cidades – Um estudo de caso na cidade de Oeiras 

(PI).  
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